
J

Si** *. .».

^y- .

/ V ;

í} '-

a E Q 3 ® í ^ 9  

5 0 0 0 3 3 ^ 3 9 9

REVISTA MENSUAL ILUS­
TR ADA DE FO TO GRAFÍA  
Y C I N E M A T O G R A F Í A  =

V O L .  X V I I M A R Z O  1936 N U M .  182Ayuntamiento de Madrid



F E D E R A C IO N  
W EH N A C IO N A L

PRENSA TECNICA R EVISTA M E N S U A L  ILU S TR A D A  DE F O T O G R A F ÍA  Y  C IN E M A T O G R A F ÍA

A dherido  a la  Asociación Españolo de  lo  Prenso Técnico y  a lo  Federación In te rnoc iono l de  Prenso Técnica 
D iplom o de H onor en e l V C o n g re s o  In te rn o c io n o l d e  lo  P rensa  T é c n ic o  • S o r c e l o n o  1 9 2 9

D ir e c t o r , RAFAEL G A R R IG A  R O C A  
INGENIERO INDUSTRIAL

c 'o n t ie n e  una a b u n d a n te  i lus trac ión  g rá f ica  d e  los m e jo ­
res a f ic io na do s  y  p ro fes io na les  españo les  y  e x tra n je ro s

Publica  artícu los  o r ig in a le s  so b re  Técn ica y  A r te  Fo to ­
grá f icos , Secciones espec ia les  d e  C in e m a to g ra f ía ,  Expo ­
siciones, Concursos, Boletín  de  S oc iedades  fo to g rá f ica s .  

N o tos  com erc ia les . N o t ic ia s ,  B ib l io g ra f ía ,  etc.

Ind ispensab le  a  los a f ic io na do s  y  p ro fes iona les .

SUMARIO DEL MES 
DE MARZO DE 1936

S o b re  la  n e c e s id a d  d e  a d q u ir ir  o b ra s  fo to g rá fic a s . —  G a le r ía  d e  
o fic io n a d o s  n o ta b le s : Juon P arson s, p o r  M . H . —  F o to g ra f ía s  d e  
e d ific io s  y  la  d e fo rm a c ió n  d e  la  p e rs p e c tiv a , p o r  R a fa e l G a r r ig a .  —  

Lo lucha e n tre  o r to  y  p a n c ro m a fis m o , p o r  R eiche. —  La e x p o s ic ió n  
con re la c ió n  a  la  h o ro  d e l d ía ,  ó p o c o  d e l a ñ o  y  c o n d ic io n e »  d e l  
t ie m p o , p o r  M . f iu e r ta s . —  Los re c ie n te s  p ro c e d im ie n to s  d e l c in e  en  
co lo res  p a ra  a f ic io n a d o s , p o r  J. F o n te n o y . —  R ecetos y  no to s  v a r ia s . —  

C in e m a to g ra f ía .  — N o ta s  c o m e rc ia le s  e in d u s tr ia le s . —  C oncursos  
y e x p o s ic io n e s . —  B o le tín  d e  S o c ie d a d e s .—  B ib lio g ro fío

P R E C IO S  DE S U S C R IP C IO N  A N U A L  

E spoñq y  A m é ric a  . . . , 1 5  Ptos. 

E x tr a n je r o .........................................2 0  >

D I R E C C I O N  P O S T A L  

A p a r t a d o  n ú m .  6 7  8

B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



ERNST LEITZ WETZLAR

R e p r e s e n t a n t e  G e n e r a l  
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L A  P E L I C U L A  M A S  
R Á P I D A  Q U E  E X I S T E

P e l í c u la  e s p e c ia lm e n t e  
in d ic a d a  en  c o n d ic io n e s  
d e s f a v o r a b l e s  d e  l u z

K i i i i e r c l i r o i i i s c l i .
S E N S I B I L I D A D  V E R D A D

En inv ie rn o  no d e b e  e m p le a rse  más que

Rollfilm Gevaert Express Superchrom  28^
D I S T R I B U I D O R E S :

ndustria Fotoquímica Nocional, S. A.
B U E N O S  A I R E S ,  1 8  ■ B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



L O  D E F I N I T I V O  ES L A  N U E V A

BESSA^^ VOIGTLÁNDER
en el  " n u e v o  s i s t e m a  d e  d i s p a r a d o r  en l a  p l a t a f o r m a "

N a d a  d e  c a b le  más o  menos la rg o  p o ro  el d isp a ro ,  sino un s imp le  g a t i l lo  
p o r  e l es ti lo  de  los q ue  l levon  las escopetas . Por lo to n to ,  p u e d e  usted  soste­
ner  la  Besso con am b os  m anos de  m an e ra  f i rm e  y  segu ra , y  no só lo  hace r  así 
ins tan táneos  de  1 ,25  d e  seg., sino inc luso  d e  1/10 y  1,5 d e  seg., c o m p le ta ­
m ente  o pu lso  y  sin te m o r  d e  que  las fo to g ra f ía s  sa lg an  movidas.

D escr ipc ión  g e n e ra l ;  v e rd a d e ro  t ra b a jo  V o ig t lá n d e r ,  só l id o , e sm e ra do , p re ­
ciso y  e le g a n te .  N a tu ra lm e n te ,  ta m b ién  «óp t ica  V o ig t lá n d e r» .

D irí¡ase usted a  la  t ie n d a  d e  artícu los  fo to g rá f ic o s ,  y  a l l í  le m os tra rán  con 
gusto  esto « n o v e d a d  V o ig t lá n d e r»  sin com p ro m iso  a lg un o .

Prospectos los env ío  g ra t is  el R ep resen tan te ;

C. B E H M U L L E R ,  R a m b l a  de C a t a l u ñ a ,  124,  Barce lona
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¿Tamaño grande 
o pequeño?

A m b o s
P r o fe s io n a le s  y  a f ic io n a d o s  e x ig e n te s  e n c o n tra rá n  

la s  v e n t a ja s  d e  la s  c á m a r a s  l la m a d a s  d e  t a m a ñ o  

p e q u e ñ o  eo la

S U P E R  I K O N T A  6 X  é  c m s .

E í lu m inoso  T e s s a r  í t2 ,S  acoplado a l te lém etro  
de cuñas g ira to ria s , garan tiza  la n itidez a plena 
abertura . O tro  d ispositivo hace  im posib le la 

doble exposición

con  T e s s a r  J :2 ,8  . . 
con X essa r I s 3,5 . .

P ta s . 770 
P ta s . 710

Explicaciones sobre las ventajas de la S u p c rik o n ta  
6 X 6  cm s. 7 folletos ilustrados le  facilitarán  las 
buenas tiendas del ram o  o el rep resen tan te  de

Z E I S S  I K O N  A .  G . ,  D r e s d e n  

Carlos Zlesler • Fernanílor, 8 • Madrid

V d . ob tendrá  obras 
m agistrales concstos 
tres  factores?

C Á M A R A

Z E ISS  IK O N

O B JETIVO

C A R L  ZEISS

P E L I C U L A

Z E ISS  IK O N
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Sobre  la neces idad de  a d q u ir ir  obras fo tog rá f icas

N  la  f o l o g f a f ía ,  com o en todo aspei Co clt' In cien cia  y  d e l a r le , no bciata 
i p a r a  p ro d u c ir  obras perfecLaí^ e l p o n erse  a  h a c e r lo : es a costa de aolun-

m— t ad y  p erseo era n cia , de m ú ltip les esfuei'sos y  d e  seguidos ensayos que el 
au tor lleg a  a  se r  a ly o  entre la  in u líila d  d e  segu ido res d e  e lla . Y  es p o r  causa de  
p o ca  p erse c era n c ia  que oenios tantos fo t ó g r a fo s  que sólo p ro c u ra n  d is p a r a r  el 
botón y  no se p reo c u p a n  y a  p o r  sus fo to g r a fía s , acaban do  p o r  d e ja r  a b a n d o ­
n a d a  a un r in có n  lo  que tantas h oras buenas les p o d ía  p ro d u c ir . P e r o  p a r a  lie- 
f ja r a  se r  a lgo , no hasta tam poco con f ia r s e  de la  e x p e r ie n c ia  de  uno m ism o: 
hay que a prooech a rse  de la  e x p e r ie n c ia  d e  los dem ás. E sto , que parece  un a p e ­
ro g ru lla d a , de p u ro  sab ido , no se suele tener en  cuenta, y  d e  a h í tantos f r a c a ­
sos. E l  buen a fic io n a d o , com o tam bién e l p ro fe s io n a l, no deben  a d scrib irse  a  su  
pequeño m undo, a  su lab ora torio , a sus m étodos de tra b a jo , sino que deben p o ­
n erse  en contacto con el m undo e x te r io r , con los sa lon es y  exposicion es, lee r  las  
¡ev ista s  cjue se p u b lic a n , h o je a r  los á lbu m s y  a n u a rio s, y  e stu d ia r los m a n u a ­
les fo to g rá fic o s .

S a tisfa c ien d o  a  esta n ecesidad , p o r  lo m enos en p a rte , hem os am plia do , 
desde m ediad os d e l añ o p a sa d o , nu estra  sección B ib lio g rá f ic a , de tal m an era , 
que en e lla  e n co n tra rá , e l a ficion a do  y  e l p ro fe s io n a l, la  critica  de la  m a yor  
pa rte  de lib ro s  que tienen relación  con la  fo t o g r a f ía ,  c in em a to g ra fía  y  a fines, 
y  que se p u b lica n  en  todo e l m undo. H o jea n do  esta sección se p u ed e  uno d a r  
cuenta con fa c i l id a d  de la, g ra n  ca n tid a d  da obras que se ed ita n , io que dem ues­
tra  e l creciente in terés p o r  los asuntos fo to g rá fic o s .

S e  nos p u e d e  o b jeta r que m uchas de  las pu blicacion es de que dam os cuenta 
son e x tra n je ra s , p ero  h a y  m uchos lectores que conocen e l f r a n c é s  y  e l ¡¡a lia n o , 
y  no pocos e l in g lés y  e l a lem á n . A d em á s, en E sp a ñ a  contam os con buenas e d i­
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toras, com o B a illy -B a iU ié re , G ilí, M ontesó, etc., que oan p u b lica n d o  m anuales  
de interés p a r a  los fo tó g ra fo s .

P e ro  no es sólo esta rasón  la  que llene que in d u c ir  a l a fic io n a d o  a  h o jea r  
la s  obi'as. sino que, a p a rte  d e  la s  in d icad as, que oan m ás o m enos d e  cu ra  a l 
la h o ra io rio  y  a la  cá m a ra , se editan m uchos a n u a rio s  y  excelentea d lbu m s que 
d ifu n d e n  la  buena fo to g ra fía  p o r  todo e l m undo. Y  com o en  e llo s  la  m a yo r  
p a rte  de bU contenido lo constituyen la s  lám in as, de ah í que a u n  cuando sean  
do h a b la  no españ o la , no im porte la  len yu a  en que se p u b liq u en . Con la  con­
tem plación de la s  lám in as e l a ficion a do  y  e l p ro fe s io n a l p u ed en  d a rse  cuenta  
de la s  ideas d e  los buenos autores, de  su r e a lh a e ió n , la s  nueoas m o d a lid a d es  
en fo t o g r a f ía ,  etc., etc., de tal m a n era  que poco a  poco se v a y a n  p o n ien d o  a l 
corrien te e incluso m .ejorando lo que oan o b serva n do  en los m an u ales y  álbu m s  
que se pu b lica n .

C ad a cual pu ede p e r fe c c io n a r  su gusto , y  este conocim iento p u ed e  lle g a r  a 
se r  la  fu e n te  de Inspiración  p a r a  la s  p ro p ia s  o b ra s de m a n era  que se llegue  
a a o en ta ja r, con e l constante estím ulo, a  tos m ejo res  m aestros.

G a le r ía  de  a fic ionados  no tab les 
Juan Parsons

p o r  M . H ,

U n nuevo día de sol claro.
Barcelona despierta de su  letargo.
Frente a  mi ventana se levantan las torres del que £ué famoso Colegio de 

los Jesu ítas de Sarriá .
Todo es silencio y  calma.
L lajnan  a l teléfono.
— ¿ Quién es ?

— ¡ E l  señor Parsons !
N o puedo disim ularle con qué agrado recibo su saludo.
— Pero, ¿qué es de su v id a? ¿S ig u e  haciendo fotografías?

¿Q ue desea enseñarme sus últim as o b ras?  Pues encantado y  orgulloso por 
tanto honor.

A quí le aguardo.
L a  campana de mi reloj «cu-cut» da las nueve de la mañana de un día de 

invierno suave, sedoso, de ese invierno único del Mediterráneo.

A  la media hora escasa se para delante de mi casa un m agnífico «President 
Studebaker» y  desciende su propietarioj que lo es nuestro buen am igo Juan 
Parsons.
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-Cuánto tiempo sin saber de usted, mi queridísimo don Juan.

— ¿ Y  cómo así se ha molestado en venir a, ésta su  casa ?

— A l  c o n t r a r io ,  m u y  s a t is fe c h o  p o r  la  d is t in c ió n  y  a p r o v e c h a r é  s u  o fe r t a  p a r a  
s e le c c io n a r  c u a t r o  d e  s u s  fo to s  p a r a  p u b l i c a r la s  e n  E l  P r o g r e s o  F o t o g r á f i c o .

Pasaron ante mis ojos diez, veinte, hasta cien m agníficas fotos de 18 x 24 
y  24 X 30 centímetros, fotos pulcras, finas, sujetas a la  clara percepción de las 
cosas y  a la responsabilidad artística.

Hace años que no había visto fotos de Parsons, pero con el tiempo se ha 
ido depurando de tal form a que ha logrado la m áxim a perfección,

E n  el arte, largos y  difíciles son los años de lucha.
E l  tiempo pasado puede considerarse de aprendizaje,
E n  sus obras se suprim en los rasgos superfinos, se corrigen las líneas v  se 

subsanan los defectos,
Ju an  Parsons ha llegado a la madurez de su obra y  sus fotos resultan per­

fectas,
E a  visión es selectísima y  el dominio del mecanismo absoluto.
Puedo asegurar que habré admirado unas cien fotografías, la m ayoría pu- 

blicables.
Dignam ente, constante, enamorado de su afición favorita, Ju an  Parsons ha 

llegado a ser uno de los más destacados aficionados de nuestro país.

Hablamos de procedimientcs, de sus preferencias, de las varias especialida­
des que cultiva y  finalizó tan agradable visita cuando el sol estaba en todo su 
apogeo.

E ran  las doce y  media de una mañana de ese invierno único del Medite­
rráneo.

Fotogra fías de  edific ios 
y  lo de fo rm a c ión  de  lo perspectiva

p o r R a fo e l C o r r ig a

E n  el diario de Barcelona «La V an gu ard ias, y  durante el mes de diciembre 
últim o, fueron publicadas dos fotografías cuya reproducción damos en esta 
misma revista. E stas  fotografías nos presentan los edificios de la plaza y  

plazoleta de San M arcos, de Venecia, tan deformados, que a  la prim era impresión 
uno puede creer que están amenazando ruina y  que el objeto de la publicación de 
tales fotografías es precisamente dar idea de la magnitud de la  catástrofe que se 
avecina. Por otra parte, el hecho de ex istir  edificios que han perdido su verticali-
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dad, como ocurre con la torre de P isa, 
podrían dar más veracidad a nuestros 
temores.

Afortunadamente no se trata de nin­
gún peligro de este género, sino de una 
deformación de la perspectiva en las fo­
tografías presentadas. N o se comprende 
cómo la oUniversal Graphic» y  la m is­
ma «Vanguardia» no han rehusado sim­
plemente estas fotografías, pudiéndose, 
como se puede elim inar estas deforma­
ciones de las imágenes fotográficas.

L a  razón por la cual se han obtenido 
estas deformaciones, es sencillamente 
porque el plano de la placa o película 
sobre las que fueron impresionados los 
negativos no era paralelo a las aristas 
de los edificios reproducidos, o más sim ­
plemente porque la placa o película no 
estaban en un plano verticaJ. E l fotó­
grafo, para que entrara en el campo de

E L  C A M PA N IL E , R E  S .  MARCOS

P A L A C IO  D U C A L Ü E  V Er^ECIA

su placa todo el edificio, trabajó con la 
cámara inclinaba, mirando hacia arriba, 
de modo que los edificios quedaron re­
producidos en toda su altura.

Pero al inclinar la cámara y  por tanto 
al salirse su placa o película del plano 
vertical, quedaban automáticamente de­
formados los edificios por el hecho de 
que las líneas verticales de las aristas, 
puertas, ventanas, ctc., de los edificios, 
perdían su paralelism o y  en la imagen 
pasaban a ser convergentes y  a  reunirse 
en el denominado punto de fu ga  en tér­
minos de perspectiva.

E n  efecto, si en las foto'grafías cita­
das se prolongan hacia arriba las líneas 
ele las columnas, aristas de los edifi­
cios, etc., podremos comprobar fácilmen­
te que todas ellas se reúnen en un mismo 
punto.
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C H A N T E CLAIR Juan Porsons

E l  p r c o r e s o  f o t o g r á f i c o .  —  I j k w .  I X
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Pero cabe preguntarse si puede elim inarse este defecto y  eii este caso cuáles 
son los medios aiás adecuados para ello.

Aunque por la importancia de este asunto estamos preparando una nota más 
completa, con sus correspondientes aclaraciones de orden geométrico y  con más 
detalles de orden práctico, diremos y a  desde ahora que hay dos métodos clásicos 
para evitar estos defectos. E l  primero consiste en mantener vertical el plano de la 
placa o película y  descentrar verticahncnte el objetivo  hasta obtener la imagen 
completa del edificio que tratamos de reproducir. E n  general todos los aparato? 
permiten el descentramiento del objetivo 3' por lo tanto la corrección de estas de­
formaciones.

L o  que ocurre es que a veces, por situarse el observador demasiado cerca de 
los edificios o porque éstos son demasiado altos, los dispositivos de descentra- 
miento corriente no permiten un descentrado suficiente y  no puede corregirse 
este defecto como no sea renunciando a fotografiar las partes extr?m as de los 
edificios,

P ara salvar este escollo hay constructores que fabrican cámaras especiales 
que permiten un gran descentramiento en todos los casos.

Pero puede ocurrir que, sea por no disponer de cámara adecuada o por ser 
insuficiente el descentrado que puede hacerse, se obtenga un negativo con las l í­
neas verticales no paralelas. E n  este caso tiíiie  todavía solución el asunto pro­
cediendo a rectificar esta deformación al efectuar la copia del iwgativo. P ara ello, 
la copia se hará por ampliación y  se dispondrá el papel sobre el que se obtiene 
la copia, no perpendicular al eje del objetivo de la am pliadora sino haciendo un 
ángulo distinto de los 90° y  tal que nos compense la deformación de las líneas 

del negativo.
E n  principio el ángulo que form ará el plano del negativo y  el plano del papel 

en el momento de la ampliación deberá ser exactamente i.^ual al ángulo formado, 
en el momento de fotografiar el orig inal, entre el plano de la  placa y  la vertical,

E n  la  práctica se procede en la siguiente fo rm a: se proyecta la imagen nega­
tiva, sobre la superficie del papel sobre la que se enfoca, después se inclina el 
papel hasta que la imagen proyectada sobre él presente las líneas verticales pa­
ralelas, y  después de fijada esta posición, se coloca el papel sensible y  se hace 
ia impresión

T/OS fabricantes de ampliadoras verticales han establecido dispositivos muy 
prácticos para hacer esta operación.

Por esto decíamos en un principio que no era lógico ver publicadas fotogra­
fías con tales deformaciones y a  que, sea en el momento de obtener el negativo, 
sea en el momento de sacar las copas, podía el fotógrafo rectificar estas deforma­
ciones dando a las imágenes un m ayor sentido de realidad.

V algan estas prim eras líneas para llam ar la atención sobre tan interesante 
a.sunto.

Próxim am ente nos proponemos estudiarlo a fondo dando toda clase de detalles 
prácticos que serán indudablemente interesantes para nuestros lectores, algunos 
de los cuales seguram ente se habrán hallado ante este problema.
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La lucha entre  o rto  y  pancrom otism o

p o r  R e ich e

E n  un  m undo ap arte , in ad vertid o  e in sos­
pechado p ara  los aficionad os, se  está  lib ran ­
do un a b ata lla , un a lu clia  a o bscuras. L a  
p e lícu la  pancrom ática  está  atacando, la  p e­
líc u la  ortocrom ática se  d esp liega  en defensa.
I.a  ortocrom ática aun  m antiene su  posición 
y  d ispone de la  m a y o ría  de p a rtid a ria s . De­
jem os h ab lar a l «repórter» acerca de la  lu clia  
en la s  cám aras obscuras.

T ODA' película debe elaborarse y  revelarse a obscuras. Pero, como quiera que se 
desea ver algo, desde hace mucho tiempo se viene haciendo la película in­
sensible al color rojo (mella del rojo), lo que permite trabajarla a la luz roja. 

Películas insensibles al rojo lo son nuestras películas ortocromáticas. H asta  hace 
pocos años atrás, este tipo de película era, por general, bastante daltoniano o 
sea, que no percibía determinados colores. T en ía una predilección especial para 
el azul, por lo que reproducía marcadamente el cielo azul, trajes azules y  flores 
de este color. Marcadamente sign ifica negro en la película negativa, ô  sea que 
sobre la  copia o sobre la  ampliación sale blanco. ¿ Quién no conoce las vistas con 
cielo blanco, azules blancos, etc.? E sta  sensibilidad peculiar debía ejercer cier­
tos efectos contagiosos, pues, después de liecha una de mis prim eras fotografías 
de la pequeña Gerda, se puso ella también m uy sensible y  me dijo  que yo era 
un hechicero, y a  que en la fotografía había hecho blanco su  vestido azul, y  negro 
el lazo rojo (que entonces se llevaba). E sto  me supo m uy mal, Y  asi me fu i a 
casa de m i tío que tenía una tienda de artículos fotográficos, y  le conté mis pe­
sares. E ste  se puso sus gafas, contempló prim ero mi afrentosamente criticada 
obra maestra, y  luego me m iró a mí, diciéndome; oEa, pues, debías haber em­
pleado un filtro de cristal amarillo». «¿Por qué un filtro  am arillo?» Y  a conti­
nuación escuché un discurso científico bastante largo, del cual me acuerdo tan 
sólo que el cristal amarillo, colocado delante del objetivo, impide a los sobrantes 
rayos azules la entrada en la cámara, mientras que el rojo— emparentado con el 
amarillo—-también queda acogido en la  película con aquella «simpatía» que al 
menos toma nota de dichos ravos rojos. G racias al filtro  am arillo resulta sobre 
la película ortocromática una impresión que concuerda con los verdaderos matices 
de color. Dicha película, en estos años últimos, ha quedado perfeccionada mes por 
mes. Quedó corregida la sensibilidad de colores y  mejorada en grado sumo la 
sensilidad general, por lo que hoy día sólo necesitamos un filtro  am arillo de 
tono m uy rebajado, '
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Ahora bieii, desde ios principios hubo aficionados que no se avenían con la 
«mella del rojo» de la película oríocromática, porque de alguna manera les mo­

lestaba en la especialidad de sus trabajos fotográficos. Y  he aquí que un día sa­
lieron al mercado las emulsiones pancromátícas, las que no tenían y a  una «mella 
del rojo», sino verde, por lo que había que revelarlas con luz verde E n  éstas te­
nemos especialmente bien reproducido el color rojo y  el am arillo, y  asimismo 
sale bien el azul. No es extraño que los fotógrafos profesionales (de retratos) op- 
tasen por este nuevo m aterial. L a  pequeña Gerda no me habría m irado de reojo 
SI la hubiese retratado entonces sobre película pancromática, puesto que el vesti- 
dito el lazo rojo y  hasta e] pelo rubio habrían salido en su  matiz real.

\  por qué la película pancromática debe poder atacar, con esperanzas de éxito 
la ortocromática, tan antigua y  acreditada? Precisamente porque la película pau- 
cromática acoge con predilección los raj'os rojos y  am arillos, resulta ser el ma­
terial de impresión adecuado para fotografías en que predominen dichas radia­
ciones : por la mañana temprano, antes de anochecer y ,  por último, para foto­
grafías con luz artific ial, en las que predominan radiaciones am arillo-rojizas.

«¿Pero, no hay ninguna película que no tenga ninguna mella?» S í que existe ; 
pero, lógicamente esta p jíc u la  debe elaborarse y  revelarse en una obscuridad 
absoluta, y  esta es una cosa de la cual muchos se espantarán. E n  cambio, tales 
películas se prestan especialmente para impresiones con iluminación débil, o sea 
nocturnas, por cuanto impresionan todos los rayos luminosos, E stas  películas 
son las más sensibles que se conocen hoy día.

Iva lucha entre ortocromacia y  pancromacia sigue su curso inadvertido por el 
aficionado, el cual, a la larga, será quien decidirá.

La expos ic ión  con re lac ión  a !a hora  de l día, 
época  de l año y  cond ic iones de l t iem po

p o r  M . H u e rta s

L a  iluminación del asunto por la luz del día, es decir, su  luminosidad, de­
pende de la posición del sol y  de las condiciones del tiempo ; varía  según 
la hora del día y  la época del año. E n  el mes de ju lio , cuando el sol está 

en su punto más alto se deberá exponer menos tiempo que en el mes de diciem­
bre ; a mediodía el tiempo de exposición será más breve que por la mañana y  la 
tarde ; en tiempo lluvioso será la exposición más larga  que bajo un cielo sereno.

E a s  variaciones de la luz del día durante las diferentes horas del mismo y  
épocas del año son algunas veces m uy notables.

L as  nubes pueden m odificar considerablemente la claridad del asunto, L as  
nubes blancas aumentan por regla general considerablemente la luminosidad por 
virtud de su acción refleja.

Sem ejante efecto produce también la nieve y  el mar. L a s  nubes borrascosas 
3' sombrías pued en ,'por el contrarío, reducir la claridad a  T/50 de la normal.
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E x p o s i c i ó n  c o n  r e l a c i ó n  a i. a s u n t o . — E l  estado y  la naturaleza del asunto 
requieren particular atención para la ju sta  relación del tiempo de exposición. 
A un el color y  la distancia tienen igualm ente su influencia.

Cuanto más se acerca el aparato fotográfico a l asunto, tailto m ayor seia 
la distancia del objetivo a la placa y  es necesario prolongar o reducir el tiempo 
de exposición en el mismo grado en que la claridad aumenta o dism inuye.

E ste  hecho ha de ser tomado en particular consideración en las reproduccio­
nes, cuando se efectúa la exposición con un aparato moderno con fuelle de doble 
tiraje E n  este caso se determina la  necesaria prolongación del tiempo de exposi­
ción, dividiendo el cuadrado de la  longitud del fuelle necesario (distancia del 
objetivo a  la placa), de la longitud para objetos lejanos (foco infinito), A l objeto 
de poder verificarlo así, es preciso, naturalm ente, conocer la distancia focal del 
objetivo empleado. Por ejem plo: se tiene un objetivo de 12  centímetros de dis­
tancia focal (largo de la carrera del aparato 12  centímetros) y  se debe hacer una 
reproducción en la proporción i  : 2, la cual ex ige una longitud de carrera de 18  
centím etros; la exposición deberá ser prolongada de 18  dividido por 12  =  2 ’ 3. 
Será, por consiguiente, preciso exponer para esta reproducción 2 ’  ̂ veces tanto, 
como con el mismo diafragm a para objetos lejanos o infinito.

Será, por consiguiente, preciso exponer más tiempo para un retrato^ que para 
una vista o un paisaje. E ste  último ex ig irá  no obstante más tiempo si h ay  bos­
que o casas obscuras en los prim eros términos. Por regla general, deberá valuarse 
el tiempo de exposición, teniendo en cuenta las sombras de los prim eros términos, 
aun en los casos de que los objetos lejanos estén iluminados por el sol.

E l  tiempo de exposición para montañas lejanas y  paisajes será m ás breve, 
porque la atmósfera refle ja  m ayor cantidad de rayos azules que en otro caso. E n  
estas fotografías el m ayor actinismo de la  luz azul sobre la placa fotográfica 
se mamfíe,sta distintamente y  tanto más cuanto m ayor sea la  extensión del espa­
cio de cierre que envuelve el asunto en radiaciones azuladas.

Los recientes p roced im ien tos  del cine en colores 
p a ra  a fic ionados

p o r  J. F o n te n a y

D OS nuevos procedimientos de cine en colores existen este año a la disposi­
ción de los aficionados: el D ufaycolor y  el Kodachrom e realizando un 
progreso desde el punto de vista práctico sobre el sistem a Kodacolor o 

Agfacolor, estando los dos basados sobre idénticos principios. E stos, sin duda, per­
miten obtener buenos resultados, pero están sometidos a ciertas condiciones, por 
lo que su  empleo queda algo limitado.

E n  particular exigen para la toma de vistas objetivos de gran abertura, f / 1 ’ 5, 
f / 1 '9  y  una distancia focal determinada, o sea 25 m ilímetros. E s ta  abertura no
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puede reducirse cou el empleo del diafragm a bajo pena de falsear completamen­
te el rendim^iento cromático, la compensación de las variaciones de actinismo de 
la ilum inación del ambiente, no pueden obtenerse más que asociando al objetivo 
un filtro gris neutro.

E s ,  pues, imposible el obtener una profundidad de campo apreciable y  los su­
jetos film ados solamente son netos, dentro de los lím ites de distancia restriugi- 
da. Un filtro  tricromado especial debe adaptarse, además, al objetivo,

L a  proyección de estos film s no es posible con todos los modelos de proyec­
tores, E stos, como la cámara, deben llevar un filtro  tricromado.

L o s dos procedim iptos de que nos vamos a ocupar, aunque esencialmente dife­
rentes en sus principios, tienen comunes las siguientes características;

1 . °  E l  film  puede utilizarse en cualquier cámara y  con cualquier objetivo, 
sean cuales sean su  distancia focal y  abertura.

2.° L a s  imágenes son coloreadas y  pueden ser proyectadas con cualquier tipo 
de aparato sin ningún dispositivo suplementario, pudiéndose montar en la mis­
m a bobina escenas de color o en negro.

E l  p r o c e d i m i e n t o  D u f a y c o l o k

Recordemos a nuestros lectores que todos los procedimientos fotográficos o 
cinematográficos de toma de vistas en colores están basados en la separación de 
los rayos luminosos en tres grupos de radiaciones coloreadas, cuya combinación 
en proporciones variables permite reconstruir todos los colores naturales. E sta  
separación puede efectuarse de diverso modo. Se  utiliza generalmente el azul, el 
verde y  el rojo.

E n  las placas A vlochrom es L u m iere, que desde 1907 permitieron la  fotografía 
eu colores y  con las cuales el film  D ufuycolor tiene cierta analogía, se en­
cuentra entre el vidrio y  la emulsión sensible una capa transparente, compuesta 
de granos de fócula coloreados em las t re s  tintas antes indicadas, y  tienen 
aproximadamente 1/ 15 0  m ilím etros de diámetro, yuxta^niestos sin superposición 
y  mezclados antes de ser repartidos sobre la placa de m anera íntim a para que 
cada m ilím etro cuadrado de .superficie contenga prácticamente el mismo número 
de granos de cada color.

Estando la emulsión esparcida por debajo de esta capa coloreada y  la  placa 
expuesta en el aparato con el vidrio por delante, ¿qué sucederá?

Sea un objeto verde ; en el lugar de la placa donde se forme la  imagen, los 
rayos verdes que em ita impresionarán la emulsión detrás de los granos verdes, 
los cuales la atravesarán sin dificultad. E n  cambio serán detenidos por los granos 
azules y  detrás de éstos la emulsión no quedará impresionada.

K evelada e invertida la  placa a  fin  de obtener un positivo directo y  exam i­
nada por transparencia. ¿Cóm o veremos la  imagen del objeto considerado?

D etrás de los granos verdes, la  emulsión impresionada, habrá sido reducida 
por el revelador y  después disuelta por el baño de inversión. Nada impedirá, 
pues, de que lleguen a nuestros ojos los i'ayos de la  fuente luminosa delante de 
la cual hayamos colocado la placa. Estos rayos aparecerán naturalmente colorea­
dos de verde merced a  los granos. D etrás de los granos azules y  rojos la em ul­
sión no impresionada quedará intacta una vez pasada por el revelador y  el baño 
final de ennegrecimiento transform ará en plata m etálica negra el bromuro argén­
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tico inicial, L o s únicos rayos que llegarán a nuestros ojos serán aquellos que 
havaii atravesado los granos verdes y  nosotros veremos el objeto verde en su color 
natural.

S i  el objeto no es de uno de los tres colores fundam entales, y  es am arillo por 
ejemplo, los rayos luminosos alcanzarán la emulsión detrás de los granos verdes 
y  rojos, que serán una vez revelado, invertido y  ennegrecido, descubiertos 
en parte, mientras que los granos azules continuarán obturados por un filtro  negro 
de plata reducida. L o s rayos verdes y  rojos, llegando simultáneamente a los ojos 
darán, por su superposición, la impresión de amarillo.

L a  impresión de la emulsión detrás de cada grano no es forzadamente total o 
nula ; los granos pueden ser obturados a  un grado cualquiera, y  es así que puede 
obtenerse en cada color todas las intensidades relativas.

¿ Y  s i  el sujeto es blanco? Entonces 
los granos serán todos ellos descubiertos 
y  la superposición de los tres colores 
fundamentales dará la im presión de 
blanco.

L a  constitución del film  D ufaycolor 
es como la de uua placa Autocrom a, con 
la diferencia que la  capa tricroma no 
está form ada de elementos mezclados al 
azar sino de un mosaico jierfectam ente 
regular de elementos azules, verdes y  
rojos repartidos según el esquema de la 
fig u ra  I .

E l  ancho de las líneas verdes es apro­
ximadamente de una centésima de m ilí­
metro, y  el de los cuadrados verdes y  
azules de una quincuagésim a, de modo 
que en una área dada tengamos la mis­
ma superficie cubierta por cada uno de 
los colores elementales.

L a  im a g in a c ió n  se  c o n fu n d e  p e n s a n d o  
en  e s ta  re d  d e  e le m e n to s  m ic ro s c ó p ic o s  

y  d e  s u  r e a l iz a c ió n  e n  la  e s c a la  in d u s t r i a l .  E l  p r in c ip io  d e  e s t a  r e a liz a c ió n  e s  el 

s ig u ie n t e ;
1 . ” E l  soporte (film no emulsionado) se tiñe uniformemente de azul, aplicando 

una capa delgada de colodión coloreado.
2.° L a  película pasa contra un cilindro de acero estriado en ranuras, tenien­

do 1/50  de m ilím etro de ancho y  separadas por los «llenos» de anchura igu al, te­
niendo las aristas de estas ranuras los bordes perfectamente rectilíneos. E ste  c i­
lindro es impregnado de una ligera capa de tinta de im prenta, de modo que quede 
sobre la película una serie de líneas paralelas de 1/50  de m/m. de ancho (fig . 2).

3.° L a  película pasa por un baño decolorante que quita el color azul en los 
intervalos entre las líneas negras protegiendo la capa coloreada contra la acción 
de este baño.

4.“ L a  película pasa por un baño de colorante rojo que se deposita en los 
intervalos decolorados en la operación anterior.

ur
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5.° L a  película pasa por un baño, 
disolviendo la tinta de imprenta, y  el 
film  aparece cubierto de líneas paralelas 
azules y  rojas.

 ̂ 6 .“ U n  s e g u n d o  c i l in d r o  c u b r e  la  p e ­
l í c u la  d e  l in e a s  d e  t in t a  p e r p e n d ic u la r e s  
a  la s  p r im e r a s .

7 -“ Un baño decolorante quita los 
colores azul y  rojo entre las líneas ue- 
gras.

 ̂ 8 .” Thi baño colorante verde da las 
líneas verdes eu estos intervalos deco­
lorados.

9.° L a  tinta de imprenta se quita p.:ir 
medio de un segundo baño y  el film 
aparece cubierto de la red tricroma,

10 . Después de u,na capa protectora, 
se cubre la película de una emulsión 
pancromática.

Puede comprenderse la cantidad de problemas técnicos que ha sido necesario 
resolver para llegar a grabar los cilindros, asegurarles un débito rigurosamente 
constante de tinta para trazar sin irregularidades a razón de 25 por milímetro de­
colorar los intervalos sin atacar las partes protegidas, etc. '

Después de años de investigaciones, el problema ha estado magistralmente 
resuelto industnalm ente por la casa inglesa Spicer. E l  procedimiento es conocido 
generalmente bajo el nombre de Spicer-D ufay.

E n  la práctica, las líneas verdes no están en ángulo recto con las otras sino 
a 4^ aproximadamente, ’

E n tre  otras dificultades, la elección de la intensidad v  selección de los colo­
rantes ha sido m uy dificultosa. Se  gana mucho en luminosidad, lo que permite 
operar en condiciones desfavorables de iluminación. E n  efecto, no transmitiendo 
ningún colorante más que una estrecha región del espectro, no tiene una trans­
parencia^ integral para los rayos a los cuales es más permeable. Por ejemplo, un 
filtro rojo que solamente deja pasar rayos rojos, no transm itirá apenas que un 
50 por ICO y  absorberá el resto.

E l  aumento de abertura del diafragm a necesitado por la red coloreada, no pasa 
un oíndicen con relación a la película de sensibilidad corriente, sea por ejem­
plo, f/5  en lugar de f/7 . - t' J

E ste  procedimiento tan sim ple de empleo es maravilloso en su realización.
¿ Y  los resultados prácticos? No hemos visto más que una sola vez la proyec­

ción de un Klm^ D ufaycolor y  por lo tanto debemos ser prudentes en nuestras 
apreciaciones. Sin  embargo, nos ha parecido que si bien el efecto de color es satis- 
xartorio, la red es visible en la proyección, y  por tanto algo molesto, si se utiliza 
una pantalla de dimensiones normales, un metro por ejemplo, y  colocándose a tres 
o cuatro de distancia.

Parece ser que la fin u ra  de la red será aumentada, en cuvo caso disminuirá 
este defecto.
(C on linu ará)  De «Photo-Revue»
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R E C E T A S  Y N O T A S  V A R I A S

U n re v e la d o r  u n iv e rs a l:  El o m id o l

E tcxlos lo s  re% 'ela<lorcs usados en foto- 
L J  g ra fía  el m ás conocido y  e l m ás usado 
es e l  i t ie t o l- liid r o q u Í D o n a , pero l ia y  tam bién 
otros reveladores dotados de p r e e io s a s  cua­
lid ad es que es ju s to  conocer ; entre ellos se 
cuenta e l am idol.

E l  am idol es el m ás en érgico  de todos 
los reveladores conocidos, y  esto  e x p lic a  sn 
ncfión revelad ora a\tn em pleándolo con s u lf i­
lo  de sodio  solam ente. E s  su b stan cia  que no 
adm ite 3a  m ezcla  con lo s  á lca lis  y  lo s  car­
bonates cáu sticos, pties entonces la  solución 
se  con serva poquísim o y  re v e la  con nn  velo  
m u j' fu erte . P o r con siguiente  el revelador 
a l am id ol es e l inenos a lca lin o  de todos y  
g ra c ia s  a esta  ausencia  d e  á lc a li puede d es­
arro llar, sin  d añar, a  la s  em ulsiones m ás 
d elicadas, aun a a lta  tem peratura.

S i  exam in am o s la s  diez condiciones del 
D r. A iid ersen  p ara  los reveladores, encon­
tram os que e l am id ol responde en  esta 
fo r m a ;

1.^1 R e v e la d o  s in  v e lo . —  E l  am id ol re s­
ponde a e sta  condición de un m oílo perfecto, 
y  por t a l  razón es in n ecesaria  l a  acción de 
brom uro a este tip o  de revelador.

2.'‘) V a lo r H m iie. —  E l  am idol tiene un 
va lo r lím ite  ig u a l a l del n ietol, o  sea  que 
com o éste, reve la  tam bién  la s  m ás débiles 
im presiones lum inosas.

3 .«I G ra d a c 'ó n . —  E s  ig u a l que la  del 
m etol, o sea  que re v e la  todas la s  tonalidades 
y  los n iás delicados m atices tan to  del ne­
g a t iv o  com o del positivo .

4.M A d a p ta b ilid a d . —  E l  am id ol se  p res­
ta  a reve lar tanto  la s  sub exp osic io n es como 
la s  sobreexp osiciones, varian d o  acertad a­
m ente la  cantidad de su lfito  sódico. A sí 
p a ra  la  sobreexposición  se red u cirá  la  can­
tidad d e su lfilo , añadiendo vin poco de bro­
m uro.

5 .')  S o lu b U id a d  cit e l agu a . —  E s  p erfec­
tam ente soluble.

6.'‘ } O x id a b :iid a d . —  E s  m u y  fácilm ente 
o x id ab le . P a ra  .su preservació n  se  u s a  el 
su lfito  de so<lio.

y.») n u ra c iá n . —  I .a s  so luciones de am i- 
d o l-su lfito  no se  con servan  p o r jnucho tiem ­
po. S e  puede m ejo rar l a  conservación  aña­
d iendo b isu lfito  sód ico  o m etab isu lfito  p o­
tásico . D e todos m odos la  conservación  de 
los revelad ores a l  am id ol es m u y in ferio r 
a ! m etol, g lic in a , etc.

8.^) P rep a ra ció n  de so lu cio n es concentra­
das. —  .Esta prep aración  n o  p resen ta  d i­
ficu lta d , pero  no tienen  conservación.

9.^) M u ltip lic id a d  de uso. —  D ad o  que 
e l am id ol só lo  se  puede u sa r  con su lfito  
.sódico, su  uso  es m ás re str in g id o  que el 
del m etol.

10 .) C oloración  d e l n e g a tivo  y  p o s it iv o . 
—  E l  am id ol da un color n e g ro  p uro  u n i­
fo rm e, con tendencia a l azu l. A unque_ se 
re v e le  a fondo no d a  n u n ca  ve lo  dicroico. 
A d em ás, p o r la  p ureza de lo s  tonos n egros 
que proporciona, e l am id ol se ad ap ta m ejor 
que cu a lq u ier otro revelad or a l desarro llo  
d e  la s  pruebas a l brom uro y  a l clorobro- 
niuro.

Com o se  ve , e l am id ol p resen ta  a lg ú n  leve 
defecto, pero  posee exce len tes cualidades. 
A  b a ja  tem p eratura, in clu so  a lO® C ., obra 
aún  con su fic ien te  en erg ía , m ien tras que 
el m etol-liídroquinona está  com pletam ente 
p aralizad o  a  esta  tem p eratu ra . A d em ás, 

• como que obra con solo e l su lfito  d a  im á ­
g en es de gran o  n m y  fin o , por lo  cu a l se 
p re sta  perfectam ente p ara  re v e la r  n egativo s 
de peqneño form ato.

I-a  p rep aración  de baños a l am id ol es m u y 
ráp id a  y  fá c il, y a  que b a sta  d iso lver sólo 
d os productos : A s i  e l in conven ien te de uo

I

I
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poder p re p a ra r so ln rio iíes de re se rv a  es 
m enos sentido.

E l  reve lad o r a l  aniitlul eii so lució ii n eutra 
se  coiiser\'a m u y  poco. P ara  acrecentar esta 
coiiscrvacúSii se  rccuiTo a a c id ificar el baño : 
l 'n a  buena fó rm u la  de reve lad o r ne iitio  es 
la  .;igu ¡en te  ;

A^^ua ......................................................... 1,000 c. e.
A m id o l.......................................................  5 g rs.
vSnlfito de sod io  anh id ro  ........  25 >

E s te  baño  s irv e  ig u a lm en te  p ara  n egati­
vos 3' p a ra  p o sitivo s, revelando los prin ie io s 
en cinco  m iiuitos y  lo s  segund os en la  m itad 
de tiem po. S i  los n egativo s presentan  una 
l ig e ra  coloracióii am arilla  se  pueden añad ir 
a l baño  unas g o ta s  de n iia  so lución  de bro­
m uro de p otasio  a l 10  por 100. E s t a  adición
1)0 es n u nca n ecesaria  p a ra  los positivo s. 

E l  revelad or a l am idol en so luc ión  ácida 
tiene la  sig’u iente com posición :

A g u a  .................................................. 1,000 c. c.
A m idol ................................................ 5  g rs.
vSulfito sódico anliiclro .......... 25 »
T lisiilfito sódico o in etabisn l- 

ffto  p otásico ....................................  2 1/ 2  »

E s ta  solución  se co n serva  dos o tres d ías. 
D ilu id o  con ig u a l vo lum en de agn a  propor­
c ion a un excelen te  baño de reve lad o  lento. 
De todas m an eras, de todos lo s  su b stitu to s 
que liem os probado del m etol-liidroquinona, 
el que m ejores resu ltad os nos lia  dado ba

sid o  siem p re el am id ol. P a ra  los p ositivos 
es in superab le .

P o r su fa c ilid a d  de preparación  y  por su 
ráp id a  so lu b ilid ad , el revelador al am idol 
se  p rep ara  ráp idam ente. In cluso  en el cam ­
po, en e l v ia je , etc,, esta  cu alidad  rinde 
m agníficos serv ic ios. B asta  lle v a r dos bol- 
s ita s , lina con am id ol y  otra con la  m ezcla 
de su lfito  sódico y  n ietab isu lfito  potásico, 
,1’a ra  la  m edida de la s  resp ectivas cantidades 
b asta  un a eucliarita  d e  café o  de inostaza, 
E s ta  ú ltim a basta p a ra  ccuitener un  gram o 
de am idol o dos gram o s de la  m ezcla sul- 
fito-n ietab isu lfito .

E l  qne encuentre m ás cómodo el p rep a­
rar el baño cada vez, pitede tener a m ano 
3’a p reparada una solución concentrada de 
su lfito  de sodio. S e  proce<lerá a s í :

A g u a .......................................
iSulfito de sckI ío anhidro 
M ctab isu lfito  jiotásico

1,000 c. c, 
200 g rs . 

20 >

P a ra  el uso se tom ará un a parte  de esta 
sohtcióii y  se  d ilu irá  en ocho p artes de 
agu a. L u ego  en cada 200 c. c, de baño se 
d isu elve  nn  gram o  de am id ol, y  .se tiene 
e l revelad or y a  preparado.

E n  vez del in etab isu lfito  se  puede usar 
un a ig u a l can tid ad  en  p eso  de ácido lác ­
tico. Un baño  de revelad or a l am iclol-sulfito- 
ácido láctico  lle g a  a  con servarse  uno o dos 
m eses, s i el frasco  está  bien tapado,

D o rr . L , DE F ero

De «II C orriere Fot,»

F o to g ra fía  d e  u rg e n c ia

P ARA la  fo to g ra fía  de u rgen cia  ex isten  
d iverso s m étodos de revelado , fija d o  y  

secado ráp id o s. E n  g e n e ra l un baño a l me- 
tol-h id roqu inona puede re v e la r  en dos o 
tres n iin iitos y  el fija d o r ácido es tam bién 
n iu y  ráp id o . So lam en te  e l secado es la  parte  
Jn ás  lenta, por lo  cu a l se  recurre a l alcohol 
y  a l a ire  calien te . E l  alcohol v a  b ien  con 
la s  p lacas, pero  con la  p e líc u la  produce 
UH velo  ge la tin o so  (que se puede fácilm ente 
e lim in ar sum erg ién d ola  de n u evo  en e l agua) 
a la  vez que el soporte d e l film  queda arru ­
gado. P a ra  e v ita r  estos in conven ien tes con­
viene ad icion ar a l alcohol un  poco de g il- 
cerina [ i  p o r 100). E .sta p equeña cantidad 
de g lice rin a  no retard a el secado.

A lgu n o s p ara  g a n a r tiemi>o profieren t i ­
r a r  o am p liar el n e g a tivo  som eraiuente fi­
ja d o  y  la v a d o : p ara  la  p laca  basta con
secar e l dorso del v id rio , y  la  p e lícu la  se 
colocará entre dos vid rios,

I .a  arm ad a aérea de los U , S , A , usa  
exc lu sivam en te  p e lícu la  r íg id a  o cu  ro llos. 
A p en as im presionada se  sum erg e  en e l baño 
sigu ien te  :

A g u a , h asta  ........................... 900 c, c,
M etol .........................................................  14  g rs.
H id roq uin on a............................................  28 «
S o sa  cáu stica ...........................................  28 «
.Sulfito  sódico anhidro .......................  70 »
J^orinol a l 28 %  ....................................  60 c, c.
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E ste  baño es m u y concentrado y  se  usa 
a 20 g rad o s coji una duración de revelado 
de vein te  segund os. T re s  segundos antes de 
acabar el revela ilo , se sum erge la  p e lícu la  
en un baño ácido p a ra  p ararlo , en el cu al 
se  d e ja  quince segund os. E nton ces s in  la v a r  
se  introduce en el sigu ien te  fija d o r ;

A ^ U A  ...........................................................................................................  1 , 0 0 0  C -  O-

H ip o su lfito  sódico ..............................  250 g rs .
C loruro am ónico .............................. SO >
A lu m bre de crom o .......................  1 5  ”
B isu lfito  sódico ................................  25 »

T em p eratura : 20® C . y  duración  d e l f i ­
jado ; un m inuto . D urante el m ism o hay 
que m antener la  p e lícu la  en con tinua ag-i- 
tación  con el fin  de que s u  acción  se a  m ás 
ráp id a . A p en as la  p e lícu la  queda tran sp a­

rente se  lle v a , s in  la v a r la , a la  m áq uin a 
de p ositivad o . Se  torna un  pap el a l brom uro 
ráp ido, e l cual se re v e la  du rante  tre in ta  
sejíundos en la  fó rm u la  E a stm a n  D  72, se 
f i ja  lu ego  en un  baño fija d o r ácid o  (hipo­
su lfito , 250 gram os ; a lu m ljre  de crom o, 100 
g r a m o s ; a gu a , un litro). J .u e g o  la  cop ia se 
la v a  du rante  quince segund os y  se sum erge 
otros quince en alcohol.

S e  sa ca  la  cop ia, se  cu elga  por un  ángu lo  
a  un g a n c h o  m etálico , y  se  le  p ren de fuegO ': 
la hum edad que contiene to d av ía , im pide 
que se  quem e la  copia.

T od o  el procedim iento  no d u ra  m ás a llá  
de cinco m inuto.s. T erm in ad o  e l p ositivad o , 
se  sum erg e  de nuevo la  cop ia en e l fija d o r, 
p a ra  acabar el fijad o , se  la v a  y  seca.

D O T T , L .  D E  F e r o

D e «11 C o rriere  Fot.»

N u e v o  re v e la d o r

A merican Photograpiiy in d ic a  que p ara  el 
revelado en los p aíses tro p icales se pue­

de reem p lazar el su lfa to  sódico (producto 
que se  añade a l reve lad or p ara  im pedir el 
h incliam iento  de la  g e la tin a  por la  tem pera­
tu ra ' por el m ctasilicato  sódico, con la  ven ­
ta ja  de tener un a reacción  a lca lin a , y  poder, 
])or lo tanto , reem plazar a l carbonato sódico 
del re v e la d o i. E n  esta  fo rm a, en vez de con­

trib u ir a re ta rd a r e l d esarro llo  com o hace el 
su lfa to  sódico, lo  aceleraría .

,La fó rm u la  p ro pu esta  es la  sig u ien te  :

.\g u a  .........................................................  2,000 c. c.
M eto] ......................................................... 4 g rs,
S u lfito  sódico anhidro ....................  22 •
H id roq u in on a ............................... 10  »
M etasilicato  sód ico .............................  5 '

D is tin to s  tip o s  d e  re b a ja d o re s

C L'ANi'O un  cliché no tiene la s  caracterís­
ticas deseadas, sea  por se r dem asiado 

denso, se a  por tener m ucha tran sp aren cia , 
es preciso som eterlo  a  un  tratam iento  ade­
cuado p ara que ten g a  los va lores  necesa­
rios. F lab larem os de los rebajadores.

E s to s  se pue<len d iv id ir  en  tre s  tip os ;

1) R ebajad ores sup erfic ia les.
2) » proporcionales.
3) » superproporcionales.

L o s  prim eros son los que van  d isolv ien do 
Ir. p la ta  a m edida que penetran en la  ge­
la tin a , de ta l m anera que la s  d istin tas  den­
sidades d e la  im agen  {negros m áxim os' y  
nie<lias tin tas) van  d ism in u yen d o  a la  luz 
de la  ii7¿S7nci cantidad. .Son adecuados p ara 
a rre g la r clichés velad os, y  en gen era l se 
u tilizan  sólo con e l pincel.

E l  tip o  de esta c lase d e  reb ajad ores I9

con stituyo  el di; I 'a rm e r, cu ya  fó rm u la  es la  
s igu ien te  :

So lución  a l I  % de p ru sia to  ro jo  .. 100 c. c.
H ip o su lfito  sódico a l 10  % .............  100 »

E s te  baño se con serva m u y  poco tiem po, 
y  es necesario  p rep a ra rlo  pocos m om entos 
antes del uso,

L o s  reb ajad ores proporcionales d ism in u ­
yen  en la  m ism a p ro p o rc ió n  todas la s  den­
sid ad es de la  im agen .

S u  u so  es adecuado p a ra  aten u ar el con­
traste  de un cliché, e l cu a l h a  s id o  revelado 
dem asiado a  fondo.

E n tre  ellos citarem os lo s  s igu ien tes ;

A I.A QUINONA
A g u a  .........................................................  i>ooo c. e.
Q uinona ..................................................  45  g^s.
A cid o  su lfú rico ....................................  20 C- c.
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.Esta so lución  no se  co n serva  por m uclio 
tiem po, y a  que su  co lor a m a rillo  in ic ia l 
p ard ea en segu id a , y  d a un d ep ó sito  luego. 

D espués de tra ta r  e l cliché (que tom a un 
color rojo) con este baflo, es preciso  decolo­
ra r lo  con un a solución  de b isu lfito  sódico 
a l 10  por ICO,

AI. PERM ANGANATO Y  PERSU LFA TO

A g u a  ..................................... .................
P erm an gan ato  potásico ................
So lución de ácido su lfú rico  a l i  % 
P ersu lfa to  am ónico  .......................

1,000 c. c. 
o ’ i  g rs, 
6o c. c, 
10  g rs .

,La duración  d e l reb ajad o  es d e  unos tres 
m in utos. E l  c lich é  se  d ecolorará en  \tna so­
lución  d e b isu lfito  a l lo  p o r ico .

E l  tercer tipo  de reb ajad ores obran  del 
m odo sigu ien te  ; D isuelven  m ás p la ta  en la s  
reg iones donde es m ás a b u n d a n te ; por con­
s ig u ie n te , reb a ja  m ás los n egros que las 
m edias tin tas. E l  único reb ajad or conocido 
de esta  c lase es el p ersu lfato  am ónico :

A g u a  .........................................................  1,000 c. c.
P e rsu lfa to  am ónico .......................  30 g rs .
A cid o  su lfú rico ....................................  i  >

E l  reb a jad o r es lento a l p rin cip io , pero  su 
acción se  acentúa cada vez m ás. P a ra  u t ili­
zar este reb ajad or es p reciso  u sa r  a g u a  d es­
t ila d a  a l p rep arar la  .solución, pues la s  sales 
contenidas en el a g u a  o rd in aria  im pid en  que 
actúe el persu lfato .

C I N E M A T O G R A F I A

Los e fe c to s  d e  s o m b ra

L a s  sombra.s cliin escas tuvieron  su  tiem ­
po de celebridad  m ucho an tes que el 

cine de L u is  L u m iére  nos d eleitase.
E l  espectáculo  era  bien .sim ple y  b arato  ; 

sólo  co n sistía  en se g u ir  sobre la  pared la 
.sombra d ivertid a  p roducida por los dedos 
del ab uelo , háb ilm ente d isp u esto s d elante de 
la lám p ara  de petróleo.

E n  nu estros d ía s , donde la  producción 
cinem atográfica  se  e n sa y a  en  todos los g é ­
neros, e l  efecto de la  som bra es a ú n  e l que, 
por m edios b ien  sencillos, tien e  asegurado  
cii tnuclias producciones u n  g ra n  é x ito  de 
emoción.

¿ S e  tra ta  de s u g e r ir  un a p a rt id a ?  ¿E .s 
m olesto traslad arse  a  la  estación ? E nton ces 
nada m ás fá c il. T ran q u ilam en te  en casa , con 
un v u lg a r  ju g u e te  o sim p lem en te un cartón 
recortado, tendréis lo deseado desplazando 
la  som bra pro yectad a  sobre la  pared. Un 
c ig arr illo  p ro d ucirá , m erced a Ja  som bra de 
bu Im m o, e l efecto de los escapes de vapor.

C iertas  realizaciones p ro fesionales son fre ­
cuentem ente tratad as de u n a  m anera sem e­
jan  te.

¿ Se  tra ta  de un crim en ? L a  son ibra  del 
arm a, golpeand o su  v íc t im a , se  p erfila rá

en la  p ared  o en a lg u n a  cortina, evitando a 
veces u n a  escena grotesca.

E l  efecto de la  som bra es un  m edio prác­
tico  p a ra  tra ta r  u n a  escena d elicad a de rea­
lizar.

D os enam orados cara  a cara  p erfila rán  sus 
som bras sobre la s  co rtin as, etc., etc.

So b re  e l esm erilad o  de u n a  p uerta  de 
cr ista les  podrem os se g u ir  los in cid en tes de 
u n a  d iscusión  que en e l in terio r de un d es­
p ach o  suceda, e tc ., etc.

L a s  sombra.s son esencialm ente su g estivas, 
ü u a  som bra que se  desplace nos puede in ­
d ica r claram ente que un a p erso n a se  acerca 
s in  necesidad de m ostrarse.

L os m ism os ob jetos in m ó viles pueden 
se rv ir , por m edio de su s  som bras, p ara  rea­
liz a r  gran d es efectos cinem atográficos y  po­
d ríam o s c itar num erosos film s donde las 
som bras ocupan un lu g a r  m u y  im portante,

I Cóm o rea lizar los efectos de som bra ? E l 
efecto d e som bra es el resu ltad o  de la  luz 
que la  crea.

A  la  lu z  del d ía , es necesario  e sp erar cier­
tas  horas y  desde luego no todas la s  esta­
ciones d e l año son adecuadas p ara  la  rea­
lización  de la s  som bras, y a  que necesitan
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un tiem po p uro y  un a lu z  b astan te  v iv a , 
p l  sol de otoño o in viern o , casi s iem p re  in ­
terrum pid o  por n ieb la  o b rum a, no con­
viene ciertam ente.

E l  efecto de som bra es m ás fácilm ente 
realizab le  con luz a rtific ia l, teniendo cu i­
dado e l e v ita r  tod a fu en te  de !u/. d ifu sa  y  
rep artíd a , b a jo  pena de tener som bras m ú l­
tip les  y  fa lta s  de nitidez,

I^a lu z  ideal es el arco de carbón d isp u es­
to a 45‘’ , 'e l  arco de espejo  o bien u n a  lá m ­
p ara  de incandescencifl de tip o  de p ro yec­
ción d isp u esta  d elante de un espejo  cóncavo, 
e i  punto lu m in oso  estará  d isp u esto  sobre el 
e je de él y  a un a d istan cia  v a r ia b le  entre el 
centro y  e l foco del espejo  segú n  e l efecto 
drseado  (el rad io  del esp ejo  es ig u a l a l  do­
b le de la  d ista n c ia  focal). U u  d isp o sitivo  de 
ta l índole, d ispu esto  con m ateria l apropiado, 
se conoce con el nom bre d e «Spot>,

Iva d istan cia  de la  fu ente  lu m in o sa  a l su ­
je to  v a r ía  segú n  e l efecto que se  desea ob­
tener. C uanto  m ás cerca esté e l sn je jo  de 
la  lu z , m ás gran d es dim ensiones ten d rá  la  
soJnbra.

P a ra  c in em ato grafiar la s  som bras deberá 
ser lo  m ás exacto  p osib le el tiem p o de e x ­
posición y  la em ulsión  que dé m ás contrastes 
será  la  que m ejor convendrá. U na em ulsión

ortocrom ática irá  b ien , I .a s  pancroruáticas 
o su p erscn sib lcs  n o  ofrecen a q u í n in gú n  
in terés p articu lar.

S e rá  con ven iente  e v ita r  lo s  procedim ientos 
d e  reve lad o  llam ados de rectificación, que 
no tienen  otro objeto que ig u a la r  todos los 
efectos, y  entonces e l efecto d e sonibra casi 
d esap arecería .

H em os vi.sto que un  ob jeto  in m óvil podía 
en gen d rar una im agen  v iv ien te  m erced a  su 
efecto  de som bra. Con lu z  a rt ific ia l, la 
cuestión  es n iás  fá c il, con só lo  m over la  luz. 
D ajatido ésta , es posib le  de h acer su b ir  la  
som bra pareciendo n n  fan tasm a, y  ensan­
chánd ola siem jire que se  acerque e l su jeto  
a  la  fu ente  lum inosa.

D esp lazan do la  lu z  alrededor de u n  su ­
je to  in m ó vil puede d a r lu g a r  a  la  creación 
de som bras en  m ovim ien to  con un a grati 
sensación de v id a  d e l su je to  m ism o, y  es 
a s í que estatu as, f ig u ra s  de cera, e tc ., p u e­
den tom ar fisonom ía hum ana.

P od ríam os d ar m uchos e jem plo s que el 
lector p odrá encontrar con sólo p a sa r  rev ista  
de los film s que b a y a  v isto . I-os procedi­
m ientos son m u}' sencillos y  tam bién  poco 
costosos.

- G . G r o n o s t a y s k t

(E x tra c to  de «PIioto-Revue»),

N O TAS COMERCIALES E INDUSTRIALES

El fo tó m e tro  lu m in o s o  p a ro  la  « B r illa n t>

[ i  E aq u í un fotóm etro s in g u la r  creado es-
H .  pccialm ente p ara  la  «Brillant» y  qnc 
e x c lu v e  la s  defieionoias de la  v is ta  hum ana 
de suerte  qne, sea  quien fuere e l que lo  con­
su lte , siempre- resu ltan  los m ism os tiem pos 
de exp osición .

E s te  nuevo in strum ento, no m ayor que 
u n  filtro  am arillo , se  ap lica  sencillam ente 
delante de la  lente del v iso r, y  el fondo de 
la  ca ja  d e l m ism o se  ilu m in a  con un disco 
gran d e y  b rillan te  cu ya  c larid ad  s irv e  p ara 
establecer la  com paración con un a serie  de 
puntos m ás o nionos c laros d ispu estos en 
fo rm a de corona circu lar. A q u el de estos 
puntos c|ue resu lte t<xlavía un  poco m ás

olaro que la  su i)erfície  d e l d isco  lum inoso 
indica con el nú m ero  que tien e  en frente , en 
com binación con la  ta b la  correspondiente, 
el ve rd a d e ra  tiem po de exp o sición . P o r con­
sigu ien te , el em pleo del fo tó m etro  es su m a­
m ente fá c i l  y  Jn u y  seg u ro , p ud icnd o  a p li­
carse  a todo g é n e ro  de fo to g ra fia r , desde los 
p a isa jes  soleados h a sta  la s  v is ta s  nocturnas, 
y  desde 1/500 d e seg u n d o  lia s ta  un a hora 
de exposición'.

M OD O  D E KMl’LEOr 

I , A M O N 'i'U R .'i se  a p lic a  sobre  e l ob jetivo  
del v iso r p rocurando que e l va sta g u ito  que 
de e lla  sa le  corresponda a la  parte  de
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arrib a. S i  el a ju ste  no es perfecto  y  el iiis- 
trm nento  queda dem asiad o  flo jo , se  doblan 
un poco h acia  d entro  lo s  segm entos p arc ia ­
les de la  m ontu ra que actúan  de resortes. 
E l  fo tóm etro B rilla n t só lo  s irv e  p a ra  las 
cám aras B r illa n t  i  ;6 ’3 y  i  :4 ’5 , pero no p ara 
la s  lu m in osí3 ades i  ry ’y y  i  19,

E x c i t a c i ó n  d u i . f ü t ó m e t k o .— A n te s  de pro­
ceder a  la  m edición de la  luz lia y  que e x c i­
ta r la  su p erfic ie  lu m in osa  de com paración 
exp o n ién d o la  a  la  lu z  del cie lo  por su  cara 
a m arilla  in tern a . E n  lo s  in terio res se  la 
e x c ita  exp on ién d ola  a  la  lu z  del cie lo  a  tra ­
vés de la  ven tan a , y  p a ra  tod a c lase de foto­
g ra fía s  con lu z  a rt ific ia l se  la  e x c ita rá  con 
una lám p ara  e léctrica  de b o lsillo  a  la  d is­
tancia de 25 a 40 centím etros. S i no se  d is­
pone <ie lám p ara  de bo lsillo , se  provoca la 
excitació n  ap licand o  un a cerilla  encendida 
in m ediatam ente d elante del in strum ento. 
E n  todos los casos se  exp on e la  sup erfic ie  
lum inosa a  la  lu z  por esp acio  de unos cinco 
segund os. C uand o no se  liace s e rv ir , el in s ­
trum ento S e  g'uarda en su  estuche protec­
tor de cuero.

M ex)i c i ü n  d e  l a  l u z .— A l dar com ienzo a 
la  excitació n , se cuenta lentam ente de i  a  20 
¡vein te  segund os). A l lle g a r  a  5 se  v u e lve  el 
instrum ento d e esp ald as a  la  luz y  se  ap lica  
sobre el o b je tivo  del v iso r. A s í  que se  ha 
contado h asta  20, se  lee  e l nú m ero  ro jo  co­
rrespondiente a l p u n to  de la  esca la  que to­
d av ía  se  destaca a lg o  por su  c larid ad  sobre 
la  su p erfic ie  lu m in o sa  de com paración , D\t- 
rante la  m edición, la  cám ara  debe e star d iri- 
.ffida h acia  el m otivo , no h acia  e l cíe lo  ni 
hacia e l foco lum inoso. C on la s  m anos se 
resgu ard a  e l o b je tivo  del v iso r  d e la  luz la ­

tera l o cen ita l dem asiado v iv a . A p liq ú ese  
el o jo  d irectam ente con tra el capuchón del 
v iso r, a fin  de que la  cabeza no deje p e­
n etrar n in g u n a  luz.

T a iil a  d e  t i e o t o s .— E n  la  p rim era  colum ­
na vertica l de la  T a b la  se  busca el núm ero 
correspondiente a la  c ifra  ro ja  p reviam ente 
determ inada. S ig u ien d o  ah ora en lín ea  h o ri­
zontal, en el punto de in tersección  corres­
pondiente a  cad a ab ertura d ia frag m ática  se 
encu entra  e l tiem po de exp osic ió n  correcto 
p ara  i8/io=> D in . P o r cad a 3 / 10 “ D in menos 
se  escogerá  tam bién  un  núm ero, njeuos del 
indicado por la  c ifra  ro ja  h a llad a , y  v ice­
v e rsa . L a  T a b la  de tiem pos puede disponerse 
en  la  cu bierta  del capuchón del v iso r, de­
bajo  del extrem o sa lien te  del resorte.

C o n t r a l u c e s .— S i e x is te n  gran d es con tras­
tes de lu z , requ ieren  u n a  buena exposición . 
P a ra  e llo  se  cu ad ru p lica  e l tiem p o de exp o ­
sición hallado  o se  d ism in u y e  en dos núm e­
ros la  c ifra  ro ja  le íd a en  el in strum ento. E n  
caso de contraluz a l o p erar con luz a rtific ia l, 
adem ás de los coeficientes que se  indican 
ab a jo  en  los apartad os C ) ,  D) y  E ) , h ay  
que tener tam bién  en cuenta e l coeficiente 
req u erid o  por tra tarse  d e un contraluz.

F o t o g r a f í a s  c o n  l u z  a r t i f i c i a l .— E n  la 
sigu ien te  T ab la , apartad o s C ) ,  D )  y  E ) , se 
contienen los coeficientes necesarios según 
la  natu raleza y  com posición espectral de 
la s  d istin ta s  clases de luz.
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T A B U  DK C O E F IC IEN TES D E E X P O S ia Ó N

CÉNKBO DE FOTOGRAKÍA PELÍCÜt-A PANCROmATICA PriIcola ortocüokAtic*

W)  C on lu z  n atv ira l n o r m a l ..................... S in  co efic ien te S in  coefic ien te

B ) C o n tra lu z .....................................................
CU iiarupie e x p o s ia o n  o 
d os nú m eros m en os de 

la  c ifr a  h a lla d a

C u ád ru p le  e x p o sic io n  0 
dos nú m eros m enos d e  la 

c ifra  h a lla d a

C )  R e tra to s  y  n a tu ra le z a  m u e rta  con 
lu z  n ltra p h o t 0 d e  a r c o .....................

S in  coeficiente
DoDie exp o sic ió n  0 un  
núm ero m enos d e la  c ifra  

h a lla d a

D )  in te r io re s  con  lu z  a it ia p n o t  0 de 
arco  y  m o tivo s n o ctu rn o s con predo- 
in in io d e cu erp os lu m inosos (an un­
cios, ilu m in acio n es, e t c .) .....................

D o b le  exp o sic ió n  0 un  
num ero m en os de la  c ifra  

h a lla d a

C u ád rup le  exp o sic ió n  0 
dos nú m eros m enos de la 

c ifra  h a lla d a

E )  C on lu z  e lé c trica  o rd in a r ia  y  ío to - 
g ra fla s  n o c tu rn a s  con  ilum inación  
in d ire c ta  y  gran d es su p erfic ies  o b s­
c u ra s  ..............................................................

Q uintuple exp osición V ein te  veces m a y o r 
exp o sic ió n

C O N C U R S O S  Y E X P O S I C I O N E S

Fo lio  d e l X II C o n c u rs o  a n u a l d e  lo  « A g ru p o c ió  F o to g rá fic o  d e  C a ta lu n y a )

FO T O G R A FIA  PI.ANA 

C a tego ría  de honor 
T ro fe o ; D . A . C am p añá, bajo  e l lem a 

tliistan ts» .

UROMITROS

P rim era  categoría  
M ed allas. —  De oro ; D . C arlos  M .* de 

Q uintana, lem a «E iv isse iiq u es»  ; clorada : 
D . M anuel Q uintana, lem a «]Jsfor9» ; de 

p la ta  : D. A . C am p añá, lem a « C ata lu n yas ; 
de bronce ; D . J .  M aría  L lad ó , lem a, «J. 
M . J.» .

S e g u n d a  categoría  
M edallas. —  D orada : D , p . G reg o , lem a 

«Esplai»  ; de p la ta , n .° i  : D .* M aría  R . R . 
de X ir a u , lem a «A legría»  ¡ de p la ta , n .“ 2 : 
D . I ,. .Suñé, lem a cBarcino» ; de p la ta  núm e­
ro 3 : d e s ie rto ; d e  bronce, n.» i  : D . V . Gon- 
zálvez, lem a «Vell y  nou> ¡ de bronce, núm e­
ro  2; D . E .  A z n a r, lem a «Gloria» ¡ de bronce, 
n.o 3 : D, J .  r e i x ,  lem a «Pas a  pas» ; de 
bronce, n .“ 4; D . S . Fern ánd ez, lem a «Sala-

bror» ; de bronce, n.® 5 : D . A , B a lta sá , 
lem a oOrbi».

P IG JIE N T A R IO S

P rim e ra  categoría  
M ed allas. —  D e oro : D . F .  E-^trany, lem a 

«Tin  t a n » ; de p la t a :  d e s ie rto ; de b ro n c e : 
D. E .  A z n a r, lem a iM aig» .

S e g u n d a  categoría  
M ed allas. —  D orada : D . M . Q uintana, 

lem a «Confianza» ; de p la ta , n.« i  : D. J .  
P e ix , lem a «C ad a any» ; de p la ta , n .®  2 : 
D . E .  V a lls , lem a «Tnstants» ; de bronce, 
n.o I  : D . ,L. S u ñ é , lem a «Catalónia» ; de 
bronce, n .®  2 ; D . M , C lo sa , lem a «Qiiel- 
com» ; d e  bronce, n.« 3 : D. G . de E g u ilio r , le ­
m a «Pigm ent» ; de bronce, n.» 4 ; D. J .  P u ig , 
lem a «Debut».

FO T O G R A FÍA  ESTEREO SCÓ PICA  Y  AUTOCROMAS 
M ONOCOLOR

P rim era  categoría  
M ed allas, —  D e oro : D r. A . Sam b ola , 

lem a «A rquím edes» ; d o ra d a ; D . R . M.^
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M artínez, lem a •C rise»  ; de p la ta  : D . M. 
C losa, lem a «Horaci» ; d e  bronce ; D . M, 
G ü itió , lem a «N u besi,

S e g im d a  categoría  
M ed allas. —  D orad a : D. F .  Ju an d ó , lem a 

•Jo c s  de llum » ; de p la ta  : D . J ,  M uneunill, 
lem a »Ref]exes» ; de p la ta  : D . F .  G u illerm , 
lem a «Helia Terra» ; de bronce, 11.° i  : don

L . B a ssa s , lem a «Catalónia» ; de bronce, 
n.o 2 : D . A . P ard os, lem a «Constáncia» ; 
de bronce, n.» 3 ; D . J .  A lm en g o l, lem a 
tV ariornm ».

\U TO CRO M A S 

M ed allas. —  Dy o r o ; d e s ie rto ; de p la t a ;  
n ,  ,1. M uncnnill, lem a «A u to ero m »; de 
bronce ; D. J .  M,« L ia d o , lem a «Carlesn.

V  S a ló n  In te rn a c io n a l <-P¡ctorial P h o to g ra p h y »

T e n d r . 4  lu g a r  en  el S y ra c u se  M useum  of 
F in e  arts. E l  d erec to  de adm isión  as­

ciende a un  dólar, adm itiéndose cu atro  pru e­
bas com o m áxim o. L o s  en v ío s deben sei-

hechos a S y ra c u se  iMuseum o f F in e  A rts , 
M ont§:om ery S t . ,  340, S ira c u se , N ew  Y o rk , 
tJ. S . A . L a  adm isión  fin e  el d ía  15  de 
ab ril p róxim o.

II S a ló n  In te rn a c io n a l d e  F o to g ra fía  en C h e c o e s lo v a q u ia

j ^ O n s t a r .4 de dos secciones, en la s  cu ales efectuarse a  K .  P rim as, N ard n á tr ., 8, K o-
se  ad m itirán  cu atro  p ru ebas en cada un a sice, C h ecoeslo vaquia . L o s  derechos de ins-

como m áxim o . L a  p rim era  será A rtís t ic a  y  cripción ascienden a  vein ticin co K c ., y  la
la  segu n d a  C om ercia l. L o s  envíos deben ú ltim a  fecha de adm isión  es el 1 5  de ab ril.

1 “ E xp o s ic ió n  d e  F o to g ra fía  en K a r is b a d

de ju lio  a l 9 de ag o sto  del presente L a  ú ltim a fecha p ara  e l en v ío  de obras 
año 1936 ten d rá  lu g a r  e sta  exp osic ió n , se rá  la  del i8  de ju n io  d e 1936. D ir ig ir  las

organ izad a  por la  D eutschen L ich tb ild n er- fo to g ra fías  a  R u d o lf Z b itek , K a r isb a d , K e-
verlau d . ra g  J ’ a lace  C S R .

El C o n g re s o  In te rn a c io n o l d e l Film  d e l  A fic io n a d o

De l e g a d o s  de d iec isé is  a  vein te  E stad os 
tom arán  parte  en e l C ongreso  In tern a­

cional d e l F ilm  del A fic io n ad o , que tendrá 
lu g a r del 23 a l  29 d e ju lio , du rante  la  cele­
bración  de lo s  Ju e g o s  O lím picos, bajo  el 
protectorado del m in istro  pro fesor doctor 
Leh n ich , presid en te  ile la  C ám ara del F ilm  
del R e ich . Con el segun d o C ongreso  —  el 
prim ero tuvo lu g a r  en B arcelon a —  se  ha 
com binado el V  C oncurso  del F ilm  del A f i­
cionado, p a ra  el cu a l se  h an  celebrado ya  
concursos de descarte en F ra n c ia . B élg ica , 
H olanda, In g la te r ra  y  A lem an ia . O tros con­
cursos de la  m ism a índole tien en  lu g a r , por 
el m oniento, en C h ecoeslo vaquia , A u str ia , 
^ 'ugoeslavia , S u iz a  y  E sp a ñ a . E s te  C ongreso  
in teresa m uchísim o a  la  P re n sa  e jitran jera , 
que pub lica  constanteniente artícu lo s sobre 
el C ongreso  de H erlín . E s  evid en te  que h ay  
que con tar con num erosos delegados que 
podrán a s is t ir  a  lo s  Ju e g o s  O lím picos.

E l  I  C ongreso  del F ilm  del A ñcion ado, 
decidió el año p asad o , en B arcelon a, la  pu­
b licac ión  de un  B o letín  de Inform aciones 
In tern acio n al de la s  A sociacion es del F ilm  
d e l A fic io n ad o , y  encargó de la  edición a 
la  U nión fran cesa  de la s  A sociacion es del 
F ilm  del A ficionad o . E s te  B o letín , publicado 
en fran cés, español, in g lé s  y  alem án , y  
cuyo p rim er núm ero acabam os de recib ir, 
tiene por ob jeto  el establecim iento  de re la ­
ciones am isto sas entre lo s  aficionados al 
film  en lo s  d iferen tes países^ el fom ento del 
intercam bio de id eas sobre asuntos d e ac- 
tuali<1ad concernientes a pelícu las de a ficio­
nados y  la  d iscusión  referente a la  organi- 
?ación d e los concursos in ternacionales que 
h an  d e celebrarse todos los años. S e  tienen 
la s  fundadas esperanzas d e  que el in tercam ­
bio de p e lícu las  de aficionados entre la s  d i­
ferentes asociaciones m ejorará  sensiT51em ente 
la  com prensión entre lo s  pueblos.
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A d em ás de lo s  p aíses representad os el año 
p asad o  e n  B arcelon a, tom arán p arte  en el 
C ongreso  In ternacional del F ilm  de A fic io ­

nados, de B erlín , los delegados de Ita lia , 
Ir lan d a , Po lo n ia , P o rtu g a l, Su ecia  y ,  pro­
bablem ente, del Jap ón .

Bases p o ra  e l X II S a ló n  In te rn o c io n o l d e  F o to g r a f ía  o r g o n iz a d o  p o r  la  S o c ie d a d
F o to g ró fic a  d e  M a d r id

1.*  Só lo  se  ad m itirán  obras de verdadero  
carácter a rtístico , e jecutad as por cu alquier 
procedim iento, a excep ción  de lo s  de tran s­
parencia.

2.* E ) tam año m ín im o de la s  pruebas 
será  de i8  x  24 ; e l m á x im a , de 50 >; 60, 
in clu id o  m ontaje  y  m árgen es en este últim o, 
debiendo s e r  entregad as sin  m arcos n i cr is­
tales.

3 .’  ̂ L o s  exp ositores de p ro vin cias y  del 
ex tra n je ro  rem itirán  su s  pruebas p recisa­
m ente por correo, siendo el tam año m á x i­
m o adm itido e l d e  45 x  SO la s  de la  penín­
s u la  y  posesiones, y  e l de  45 x  45 la s d e l 
ex tra n jero  ; la s  que exced an  serán  enviadas 
en rolladas y  sin  m ontaje.

4.* T od as la s  pruebas deberán e star fir ­
m adas en sitio  v is ib le  por sus autores.

5.» I-a C om isión  receptora no se  h ará  car­
g o  de n in g á n  envío  que se consigne fac tu ­
rado u ocasione g a sto s  de portes o derechos 
de aduanas.

6.* L o s  exp o sito res, s in  excepción , rem i­
tirá n  COSIO cuota de presentación  la  cantidad 
d e  7 ’50 p esetas p ara  lo s  envíos de E sp a ñ a  
y  de 12  p esetas p ara  los ex tra n je ro s , que 
serán  rem itidos previam ente por G iro  Postal

o te legráfico . N in gú n  rem itente tendrá de­
recho a la  devolución  de la  cuota caso de 
no se r ad m itid as su s pruebas,

7.® P or re g la  ge n e ra l no serán  e x p u e s­
tas  m ás de se is  fo to g ra fías  de un m ism o 
autor, a  m enos que se  t ra ta ra  de u n  envío  
de ijn portancia  excep cional.

8-* L a s  pruebas serán  exam in ad as por 
un ju rad o  que se  com pondrá de rep resen ­
tantes del «C írcu lo  d e B e lla s  A rtes» , de la 
■Unión F otográñ ca»  y  «Sociedad Peñalara» , 
U n  crítico  d e arte , y  del P resid en te  y  tres 
m iem bros de la  «Sociedad F o to g rá fic a  de 
M adrid».

9.^ C ada exp o sito r rec ib irá  oportunam en­
te un  catálog o  (que se rá  ig n alm en te  rem i­
tid o  a  los que no h ub ieran  alcan zad o  la  ad­
m isión  de pruebas) y  un  d ip lom a o m edalla 
de cooperación y  m érito,

10 . L o s  en v ío s y  correspondencia se  d ir i­
g irá n  a l S ecre tario  de la  «Sociedad F o to grá- 
í ic a  d e  M adrid», P rín c ip e , 16 , M adrid , y  
llevarán  ostensib lem en te la  indicación  X I I  
Sa lón .

E l  Sa ló n  ten d rá  lu g a r  en  la  p rim avera  de 
1936, term inando e l pla z o  d e  a d m isió n  el 
¡ j  d e  a b ril.

B O L E T I N  DE S O C I E D A D E S

A s o m b le a  G e n e r a l re g la m e n fo r la  d e  lo " A g r u p a c ió  F o to g rá fic a  d e  C a ta lu n y o "

E n  esta A sam b lea  tuvo lu g a r la  con stitu ­
ción de la  Ju n ta  D irectiva , la  cu al quedó 

fo rm ad a a s í :
P resid en te . D . C laudio  C arbonell ; V ice­

presidente, D . M anuel C losa  ; Tesorero , don 
C arlos .M.“ d e  Q uintana ; C ontador, D . Jo sé  
.'Vrmengod ; Secretario , D. R a fa e l M ,* M ar­

tínez ; V o cal de C u ltu ra , D . M anuel G ü itó  ; 
V o cal de E xp o sic io n e s , D . F ran c isco  C a b o t ; 
V ocal d e  L ab o rato rio s, D . S a n tia g o  F e r ­
nández ; V ocal de B ib lio teca , D . Sa lvad o r 
L lu ch  ; V o ca l de B o letín , D . V icen te  G on­
zález  ; P rim er C onsejero , D . Ju a n  R o c a  Mi- 
rac le  ; A se so r Técnico, D . J .  p ia  Ja n in i,
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A d em ás se  in c lu yero n  n uevos elem entos 
en la s  lis ta s  de Ju rad o s , S e  facu ltó  al Con­
se jo  D irectivo  p ara  e stu d iar y  p u b licar, si 
lo  consideraba conveniente, un  fascícu lo  
cuado te n g a  lu g a r  el I V  S a ló n  In tern acio­

n a l de A rte  F o to grá fico , con el fin  de au­
m entar la  d ivu lg ac ió n  del certam en. P ara  
e llo  se notnbró un a com isión in te g ra d a  por 
lo s  señores G erm án  R am ón, Ju a n  R o ca  Mi- 
rac le  y  A lb erto  M assb erger.

N O T I C I A S

¿ C o rta d o  d e  la  p e líc u la  d e n tro  la  c á m a ro ?

S E G Ú N  la s  ú ltim as notic ias se  b a b ria  en­
contrado en B e r lín  e l m odo de co rtar la  

p e lícu la  en  la  cám ara, s in  q u itar l a  parte  
no im p resion ad a. L a s  ú ltim as re v is ta s  a le­

m an as no h ab lan  d e esto, pero  harem os notar 
que hace y a  cuatro años que e x is te  en el 
m ercado una cám ara, «la ,Peggy>, q u e  posee 
e l d isp ositivo  en cuestión.

M e re c id a  d is tin c ió n

E l  señ or C am paña, nuestro  conocido a r­
t is ta , h a  sido  c laslíicad o  en  cu arto  lu g a r 

en e l W estern  In tern atio n al P h otograp h ic  
Sa ló n , en  e l cu a l se  ad n íítieron  m ás d e ocho­
cientas fo to grafías .

A sim ism o  el p rim er p rem io de Sociedades

se  ad ju d icó  a  la  «A grup ació  F o to g rá fica  de 
Catalun}M ».

T an to  a l prim ero como a  la  veterana A g r u ­
pación le s  fe lic itam o s m u y  sinceram ente por 
las m erecidas d istinciones de que h an  sido 
objeto.

B I B L I O G R A F I A

Photos praktiscli angewandt. H . B o d l a n -  
D E R . 45 p á g in a s  y  4 1  fig u ra s , 1 ,50  R . M. 
F o to k in o -V e r la g . B e r l ín  5 1 F . ig ,  1935,

E l  presente  lib r ito  e stá  orientado de cara 
a la  p ráctica . E n  é l se  describen  m u lti­

tu d  de procedim ien tos, se  lanzan  id eas y  se 
so lventan  d ificu ltad es p a ra  que e l a ficio­
nado a  la  fo to g ra fía  se  com pon ga por sí 
m ism o m u ltitu d  de ob jetos de b uen  g u sto  : 
p ostales, in vitac io n es, anu ncios, ex -lib ris , 
carta.s d e  m enús, fe lic itac io n es, p artic ip ac io ­
nes, catálogos fila té lic o s  y  de otros objetos, 
listin es de precios, C ristm as card  (postales 
de N avid ad ), e tc ., etc, s iem p re gu ian d o  para 
que e l operador no se  encuentre con obs­

tácu los in su p erab les, A l em pezar la  e x p o s i­
ción, en su  p arte  gen era l, contiene unas 
tab las  en la s  cu ales se  in d ic a  e l m ateria l 
fo to gráfico  a  em plear s e g á n  sea  el trab a jo  
qne se  q u iera  efectuar.

L ih ro  de contenido nuevo y  o rig in a l, el 
lector encu entra  en  e l m ism o un a a y u d a  que 
d ifíc ilm en te  se  le puede p resen tar. L o s  41 
g rab ad o s que ilu stra n  la  o b rita  dan idea 
de la  fu ente  in agotab le  de aplicaciones quo 
e l aficionado  pnede sacar de la  fo to gra­
f ía , que le  proporcionarán  m agn ífico  entre­
tenim iento, y  le h arán  quedar com o p ersona 
de buen g u sto  en  s u  c írcu lo  de re lacion es y 
am istades.
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B e r  Sch n ap p sch u ss. H , L a n g e , 120 p á g in a s. 
¡ 4  fig u ra s . 4,40 R , M . F o to k in o -V e rla g . 
S ta lL sch rc ibcrsirasse, 35, B e r l ín  S , W . 19  
jg jó ,

L a  obra queda d iv id id a  en cuatro cap ítu­
lo s  ; T écn ica  fo to gráfica , tem as fo to grá­

fico s, trab a jo s e  im ág en es fo to gráficas . Cada 
uno de ellos está m u y  claro y  m u y  bien 
desarrollado. Com o dice a l p rin cip io , a la s  
fo to grafías  lo  que les hace fa lta  es acción, 
activ id ad , y  a s í vem os cómo en la s  fig u ra s  
se  puede com parar la  belleza de un a foto­
g ra fía  que te n g a  acción y  lo  in su lsa  que 
es otra que no la  tien e. P x p o n e  n u evas ideas 
d e  lo  que ge puede y  se  debe fo to grafiar, 
cómo debe h acerse la  foto, y  lu eg o  d a in ­
dicaciones técn icas sobre la  d istan cia , el 
d ia fragm a y  la  exp osición .

A I  h ab lar de los tem as fo to gráficos se 
ocupa d e lo  que se puede encontrar en el 
paseo, en  el trab a jo  y  en el d e p o rte ; de 
la  fo to gra fía  de n iños y  an im ales ; en el 
teatro  y  en el c ir c o ; en e l a g u a ; lloviendo 
y  por f in  d e  la  fo to g ra fía  rea lizad a  a  la  luz 
artific ia l.

M  liab lar del trab a jo  fo to gráfico  describe 
el revelado , en  el cu a l d ib u ja  e l esquem a 
de un tanque v e rt ica l p ara  film s , la  am ­
p liación  y  el m odo de fo rm ar un  álbum  
artístico .

Y  por fin  ilu stra n  la  obra cuarenta y  tres 
fo to grafías  que ponen de m an ifiesto  la s  ideas 
v ertid as por e l autor en e l tran scu rso  de 
la  exp osición  de los d istin to s tem as.

L a  obra es o r ig in a l, tratan d o  la  fo to grafía  
d e  un  m odo especial, b a jo  un a faceta  poco 
exp lo tad a . T-e au guram os buenos éx ito s.

P o to -F ib e l. B . M e ie r- 2.* edic ón. 94 p á ­
g in a s . 79 f ig u ra s  2  R . M . F o to k in o -V cr la g . 
B e rlín . S W . 19. B e r lín , 1936.

D i; abecedario  fo to gráfico  t itu la  el autor 
este lib ro , y  en  rea lid ad  lo  es, y a  que 

en él se  p a sa  re v is ta  a  todo lo  que en fo to­
g ra fía  de aficionado pueda se r preciso  p ara 
obtener im pecab les fo to gra fías . Con fig u ra s  
in tercalad as d em u estra  la  im p ortan cia  de la 
profundidad focal, a  lo  cu a l s ig u e  la  tab la  
de esta  m agnitiid , S ig u en  después u n a  s e ­
rie  de re g la s  p rácticas referen tes a l d ia fra g ­
m a, exp osición , uso  del m a te ria l orto y  
panero, p laca  o p elícu la , etc. L o  m ejor del 
lib ro  es la  indicación de la s  fa ltas  que puede 
com eter el aficionado y  m odo d e rem ediar

su s cau sas : L a  doble exp osic ió n , e l halo, 
desenfoque, m ovim iento  de la  cám ara (con 
esquem as p a ra  im p ed irlo), la  in clinación  de 
los ed ific ios, aberraciones por no ten er cu 
cuenta la  p ersp ectiva , re flex io n es en e l ob­
je t iv o  y  en la  cám ara, ve lo  de fricción , p u n ­
tos n egro s, b u rb u jas, m al enrollam ien to  del 
carrete, uso  de filtro s, etc., todo lo  que, en 
sum a, puede sucederle  a l am ateur, y  cu ya  
cau sa desconocida es fá c il de arreg lar .

H a b la  lu ego  del proceso n e g a t iv o ; e l la ­
boratorio con su s lám p aras, u ten silio s , e t­
c é te ra ; el reve lad o , describliendo e l exceso  
y  defecto d e pose, reve lad o  de p e lícu las  coa 
los defectos que pueden p resen tarse , etc.

L o  m ism o hace con e l p ositivad o , y  al 
f in a l pone u n a  lis ta  de los defectos que se 
pueden p resen tar ju n to  con su s cau sas y  
rem edios.

E n  n oven ta  y  cu atro  p á g in a s  e stán  con- 
densados todos los conocim ientos que p recisa  
un aficionado p a ra  obtener buenas fo to g ra­
fía s , p rin cip alm en te  en lo  que se  re fiere  al 
trab a jo  de lab oratorio . E s ,  por con sigu iente , 
un a obra que aun  a lo s  aficionados a ve n ta ja ­
dos le s  es necesaria , y a  q u e  m uchos de los 
defectos que c ita son poco conocidos.

L e ic a -T e c h n ik . C . Em m erm ann. 322 p á g in a s. 
93 f ig u ra s , 30  ta b la s y  16  fo tos. 12 - 14  
cián . 18  a 23,000 e je m p la re s . W . K n a p p ,  
ed itor. H a lle  (Saaíe), 1936.

C O K O C ID A  es y a  de todos la  m a g n ífica  obra 
de C u rt E m m erm an n  sobre la  I<eica. 

E l  libro  que nos ocupa co n stitu ye  un a nu e­
v a  edición  de la  m ism a, que h ace U egar el 
n íim ero de lo s  vo lúm enes p ub licad os h asta  
ve in titrés  m il. E s te  dato por s i sólo  da 
l^erfecta id ea  del é x ito  que lia  ten id o  y  
tiene el lib ro , por lo  cu a l ca s i no es ne­
cesario  el criticarlo . D arem os, s in  em bargo, 
un a su cin ta  id ea  d e s u  contenido. Consta 
de diez cap ítu lo s en  los cu ales se  describe : 
la  cám ara, lo s  film s  n eg a tivo s , la  técnica 
del trab a jo  con la  cám ara, la  técn ica  de los 
n egativo s, am p liac ion es, trab a jo s especia les 
con la  L e ica , reproducciones, proyecciones, 
fo to grafía  en  colores y  tab las. T od o  está 
tratad o de un  m odo m a g istra l, y  el a fic io ­
nado a l  tam año pequeño encon trará  solución 
a su s d ificu ltad es, a  la  p a r que aum entará  
su técn ica  fo to gráfica .

E s  lib ro  que no debe fa lta r  en la  b ib lio ­
teca del afition ad o .
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A llw a tt . T abla  de e x p o s ic ió n  p a ra  ¡a hiz  
a rti/ic ia l. E .  ÍIÜ1.1.ER. 50  P ¡ .  P h o to k iu o - 
V crla g . S ta lls c h re ib e rs t , j j ,  B e r lín . S l i ' .
19, 1936-

S E tra ta  d e u n a  tab la  de exp osic ió n  para 
luz a rt ific ia l p ara  potencias d e  25 h asta  

500 vatio s , lo cu al no ob sta  p a ra  no se r u sa­
da con p otencias sup eriores con u n a  sencilla  
d iv isió n  del tiem p o d e exp osición . C onsiste 
en  un a lio ja  de cartón d ob lada que lle v a  una 
ru edecita  d e cartón  que puede g ira r . E n  la  
parte  d elantera  se  in d ica  la  potencia  de la s  
lám p aras  y  su  d istan cia , lo  cu al d a  un n ú ­
m ero de la  ru edecita  en la  p arte  superior. 
B u scan d o  e ste  m isino núm ero en la  parte  
d e  a trás , de m odo que ap arezca e n  la  esc 3- 

ta d u ra  su p erio r se  obtiene entonces el d ia ­
fra g m a  y  la  exp osic ió n  en  u n a  tab la  situ ad a 
en la  p arte  superior.

P or se r un a ta b la  de exp o sición  p ara  ja  
luz a rt ific ia l y  p o r se r de m an ejo  ráp id o  y  
cóm odo le  au guram os un buen éx ito .

S tu d e  de la  s e n s ib ilisa tio n  ch ro m atiq u e  et 
d e  la  d esen £ib iIisa tto n  d es em ulsio ns pho- 
to g ra p h iq u e s . A . C h a r r i o u . 120  p á g i­
n a s, 73 f ig u ra s . 2 ¡  fra n co s. M in isttre  de  
l 'A ir .  P a r ís ,  ip .y .

E l  p resente  lib ro  co n stitu ye  el n.» 6 1 de 
la s  m a g n ífica s  pub licacion es que ed ita 

el .M inisterio del A ire  de la  vec in a R e p ú b li­
ca. T en ien d o  en  cuenta la s  condiciones es­
p eciales en que se  lia  id o  d esarro lland o  la 
in d u stria  fotogTáfica, en  la  cu al casi todos 
los ad elantos de la  m ism a  h an  sido  efectua­
dos por técnicos desconocidos trab a jan d o  en 
lo s  lab oratorios de su s resp ectivas  fáb ricas, 
lia  ven id o  a  re su lta r que se  pueden coutar 
con lo s  dedos la s  pub licacion es científicas 
sobre ta n  im p ortan te  in d u stria . L a s  em pre­
sas, com o es n a tu ra l, no tien en  n in g ú n  em ­
peño en que sean  couocidos su s procedi­
m ientos, y  lo s  m antienen  b ien  secretos. P or 
todo esto  es de a la b a r  la  ed ic ión  d e un a 
o b ra  com o la  p resente , que resum e un a serie  
de exp erien cias  y  d atos com o no se  encuen­
tran  fácilm ente. D arem os u n a  id ea  d e su 
contenido :

C onsta de trece  cap ítu lo s, d e  lo s  cuales 
los tres p rim eros van  dedicados a l estudio 
d e los d istin tos factores que tien en  in flu en ­
c ia  solíre la  sen sib ilizació n  crom ática  de las 
em ulsio nes. S ig u e n  a continuación  cinco ca­
p ítu los que tra ta n  de la  s ín te s is  de la s  cia-

ninas., cuerpos em inentem ente sen sib iliza­
dores ; v ienen  lu eg o  otros dos que exponen 
la  desensib ilización  ; e l once, estud ia  la  pre­
paración  de estas em ulsio nes, y  los dos ú l­
tim os, la  teo ría  de los fenóm enos que ve n i­
m os estudiando. U na .serie de cu rvas de 
absorción d e lo s  d istin tos colorantes citados 
com plem enta y  te rm in a  la  obra.

Com o se  ve rá  p o r su  contenido, éste no 
só lo  in teresará  a l técnico fo toquím ico, sino 
que, de un m odo g e n e ra l, se rá  conveniente 
su estudio a todo quím ico , en esp ec ia l al 
colorista. C om o colofón sólo nos resta  alabar 
a l autor y  a l ed ito r por la  p ub licación  de 
tan  herm osa obra.

H u n d e rte rle i F o to k n iífe . 176  p á g in a s  y  145  
lám in as. W. K n a p p , editor. H a lle  {Saale), 
1936.

C IE N  astucias d istin tas  p ara  ap licar a  la 
fo to gra fía . E s te  es el títu lo  del presente 

lib ro , de un  excep cion al in terés p a ra  e l buen 
aficionado.

E n  dem ostración  de lo  dicho citarem os 
a lgu n o s títu lo s de lo  tratado.

Cóm o se  fo to g ra fía  s in  cám ara, copias sin  
n egativo , cám ara  s in  ob jetivo , e l m onóculo 
com o o b jetivo , fo to gra fías  de re lám p agos, 
fu eg o s a rtific ia les , efectos de lu n as y  arco- 
ir is  fa lso s  y  verdaderos, n evad as, ray o s  de 
.<ol en e l bosque y  en  la s  h ab itaciones, hum o 
del tabaco, go ta s  que caen, cám ara debajo 
del agu a, an im ales g ran d es e in sectos en 
libertad  o en  cau tiv id ad , m icro fotografías, 
fo to grafías  de h ongo s j '  de flores con poco 
trab a jo , árboles de N a v id a d , fo to g ra fías  ju n ­
to  a l  fu ego , s ilu e ta s, fo to g ra fías  de m etales 
y  m onedas ; de h ie lo , p orcelana y  v id rio , 
fotos d e  cr ista les  ; con esp ejos, caleidoscópi- 
cas, caricatu ras óp ticas, fo to grafías  d e  fa n ­
tasm as, fo tom ontaje, com binación de posi­
t iv o  y  n egativo , m odo de colocar o qu itar 
asuntos de un a fo to gra fía , retoque, etc.

L ib ro  m u y práctico  y  m oderno, editado 
en p ap e l conché, con m agn íficas  fo to grafías  
y  esquem as es de u n a  g ra n  utilid ad  a l a fi­
cionado deseoso  d e poder e jecu tar los trucos 
y  preciosas fo to g ra fías  que se ven  en  los 
m aestros ex tra n je ro s  dedicados a. la  fo to­
g r a fía  m oderna.

Con su  a y u d a  se  pueden obtener sorpren­
dentes efectos, los cu ales lo g rarán  que el 
aficionado  ascien d a en la  esca la  de perfec­
ción fo to gráfica.
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P ortrait Ligh tin g, p o r  F r a n k  R o y  F e a p r i e .  
¡26  p á g in a s  de texto  y  un os 120  jig u ra s ,  

editado p o r  A m e ric a n  P h o to g ra p h ie  P u -  
b lis h in g  C o., 428 N e w b u ry  S t . ,  B oston. 
P rec io , fran co  de p o rte s , i  2.

E n  s u  pró logo, F ia p r ie  dice con pleno acier­
to que es m u y  e x ig u o  lo realm en te útil 

que h asta  la  fech a  se  h a  escrito  sobre e l re ­
tra to  m oderno. E s  un a confesión sincera, 
pues realm ente, m u y  pocos son los libros 
que sobre el p a rtic u la r se  han  pub licad o  y  
que a p len a  conciencia puedan recom endar­
se  y  se rv ir  de te x to  a  los pro fesionales o a 
los que v a y a n  por e l cam ino de serlo . E ! 
libro  «P ortrait I Jg lit in g » , de edición  im ­
pecable, es u n  libro  que si b ien  no podemos 
h acer un e logio  caluroso  del m ism o p ara  uso 
de profesionales, eu cam bio s í  podem os de­
c ir  sinceram ente que h o y  d ía , en que el 
aficionado y a  no se  dedica ún icam ente al 
p a isa je  sino que se  lan za  en  el in teresante 
terreno dél retrato , este  libro  se rá  p ara  éste 
poderosa y  eficaz g u ía  y  va lio so  consejero, 
sobre todo con la  tendencia, m u y  acertada 
p or cierto , de operar casi s iem p re  con luz 
a rtific ia l y a  que en  él, con, exp licacio n es, 
esqueffias y  reproducción de un  s in  fita de 
fo to gra fías , se  exponen los m ás variad os 
efectos de lu z  y  m odalidades de ilum inación  
s in  o lv id ar, desde lu eg o , el retrato  a  la  luz 
natu ra l. E n  la  p rim era  parte  d e l lib ro , casi 
todo es reproducción de lo que y a  en  1897 
publicó Jam es Tnglis. N o  h a y  duda de que 
son conceptos que s igu en  en piei lio y  en  día 
y  que p a ra  m uchos aficionados será  ú til su 
conocim iento, pero  a l reproducir in clu so  las 
m ism as fo to grafías  que In g lis  in sertab a  en 
su  lib ro , d a  la  im presión  de la  fa lta  de m o­
dernidad de lo escrito , y a  que la  tendencia 
actu a l del re tra tis ta  m oderno, en cuanto a 
ilum inación  del su je to  y  efectos d e  luz, es 
m u y  d istin ta  d e  la  p racticad a  y  preconizada 
cu arenta años a trás. E s to  queda subsanado 
después a l d a r la s  norm as niodernas, lo 
que hace con todo detalle  de asuntos y  de 
exp osición . A dem ás de todas la s  norm as da­
das p ara  todo lo que hace referen cia  a  la  
¡lam in ació n , h ab la  som eram ente d e la s  con­
diciones que ha de reu n ir e! local en el que 
se  desee h acer el retrato  y  d a consejos so­
b re  e l m ateria l que h a y  que em plear, m a­
n era de retocar los n eg ativo s y  p ositivos, 
m ontaje de los retratos term inados y  luego 
la  m anera de co n stru ir uno m ism o lám p aras.

reflectores, p an ta llas  y  dem ás uten silios.
R epetim os que es u n  buen lib ro  p a ra  el 

aficionado.

D as A rbeiten  mit farbenem pfladlichen P lat- 
ten und Film en. K .  J a c o b s o n .  140 p á g i­
n a s, 16  f ig u r a s , 26 tablas y  un a  lá m in a  en  
color, s ’40 R . M . U nión  D e u U ch c  V erlags-  
g e sse llsc h a ft . 7,-w ein iederlassun g. B e r lín ,
S . W . ig .

r  '• constante d esarro llo  y  perfeccionam ien- 
C . to  de la  fo to gra fía , trae  com o consecuen­
c ia  e l cam bio del m ateria l de u n a  tem porada 
a otra. Y  a s í observam os q u e  h o y  en  d ía  el 
uso d e l m ateria l pancrom ático  es cad a vez 
m ás u n iv ersa l. P ero  el recto  y  adecuado em ­
pleo de este  m ateria l n o  es conocido por 
todos los aficionados, tan to  m ás cu anto  m u­
chos de ellos lo  em plean  s in  conocer a fondo 
y  a c ien cia  cierta lo  que es . y  lo  que pueden 
obtener de él.

P o r  e sta  cau sa , a  la  cual su b san a , e l p re ­
sente lib ro  es un a verd ad era  obra m aestra, 
y a  que en pocas p á g in a s  contiene todo lo 
que p recisa  a l  fo tó grafo  p a ra  perfeccionarse. 
D arem os un a su cin ta  id ea  d e s u  contenido. 
C onsta d e  se is  cap ítu lo s : E l  prim ero tra ta  
de asu n to s de fís ic a  espectroscópica (es­
pectroscopio, el espectro , la s  ra y a s  de F ra u u - 
hofer, colores com plem entarios, e tc .), y  en 
él están  conten idas num erosas tab las y  f i ­
g u ra s  que lo  ava lo ran . E s tu d ia  lu eg o  lo.s 
-sensibilizadores p ara  la s  d istin ta s  regiones 
del espectro, in c lu so  p ara  e l in fra rro jo , y  
exp o n e, eu e l cap ítu lo  I I I ,  la  m an era  de 
sen sib ilizar la s  p lacas y  film s . E n  el cap i­
tu lo  I V  tra ta  de lo s  filtro s  de luz, m odo 
d e p rep ararlo s y  su  in flu en cia  sobre la s  d is ­
tin tas c lases de p lacas. E l  s ig u ien te  ca p í­
tu lo  exp on e la  m anera de probar y  controlar 
la  .sensibilidad de Tas p lacas a  los d istin tos 
colores, y  en e l ú lfim o  h ab la  del m odo de 
tra b a ja r en la  p ráctica  con el m ateria l sen­
sib le  a  lo s  d istin tos colores (a l a  lu z  del 
d ía, a r t ific ia l con di.stintos tip os de lá m ­
p aras, en el cam po, reprcxhicciones d e cu a­
d ros, fo to gra fías  de p lan tas, astronóm ica, 
c rim in a lista , m icro fo tografía , e tc .). A s im is ­
m o estud ia  tam bién  e l reve lad o  con desen­
s ib ilizad o res, los filtro s  p a ra  la  lu z  del la ­
boratorio, etc.

P or toda esta  exp o sición  se  ve que se  tra ta  
d e  un libro  m u y  com pleto  y  m u y  práctico  
con e l cu a l se  resu elven  no pocos p roblem as.
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EL FOTO-RECORD
Esta es la nueva  cá m a ro  de l t ip o  R o lle if lex  

El R e c o r d  en  la  i n d u s t r i a  f o t o g r á f i c a

La Cámara valiosa a 
un precio accesible!

co n  Z a íss  T r ío to r  4 ,5 . P « li*  
cu la  6 x 9  B  II  p a r o  12 v is ta s  
d s  6 x 6 .  P id o  üsted  a J c a ­
t á lo g o  B.

Franke & H e id e c k e -B ra u n sc h w e ig

E xclu s iva ; A D O L F O  WEBER-París, 1 5 8 -B A R C É L O N A

P a r a  rep o rta je
no lay  com o a nueva p aca

VERAX'SPORT
T o r a  d e  z 8 °  S c h e i n e r

S o l i c i t e  m u e s t r a s  o l  r e p r c s e n t a i i l e  :

E D U A R D O  G U Ü N E U
C a l l e  B d l m e s ,  n ú t n .  4 ,  b a j o s  » B A R C E L O N A

VERAX e.M.B.M. DRESDEN 21

Ayuntamiento de Madrid



La sensación 
de la t e m p o r a d a

EL F O T Ó M E T R O  E LÉC TR IC O

S I X T U S
Cu a t r o  v e c e s  m á s  se n s i b le  q u e  el 

O m b r u x  y m i t ad  de su  ta m a ñ o .  

S i n  t a b l a s ,  L e c t u r a  d i r e c t a

Precio:  Pesetas 129'-

P. G O S S E N  & CO. - E riangen , A L E M A N I A

E l éx.íio  d e  l a  ú H im a F e r ia  d e  L e ip z ig  s

l > o l l i n a  I I
con telémetro acoplado, p re ­
cio reducido. Óptica de pri­
m eras marcas, 5,5~2,Q-2 en 
Compur '^íapid l/5oo segundo

C E R T O  G .  m .  b .  I I .  D R E S D E N

E x c lu s iv a s  A D O L F O  W E B E R ,  P a r ís ,  Í5S« B a r c e lo n a

Ayuntamiento de Madrid



IX FERIA DE BARCELONA
del  3 0  de m ay o  al 14 de  jun io  

O F I C I A L - I N T E R N A C r O N A L

D e c la r a d a  d e  u t i l id a d  P ú b l ic a  
por- ei G o b i e r n o  d e  la R e p ú b lic a

I n d u s t r i a  - A g r i c u l t u r a  -  C o m e r c i o

P
f i r m a s  m á s  i m p o r t a n t e s  c o n c u r r e n  

a es te  m e r c a d o  de l  M e d i t e r r á n e o ,  a b ie r t o  a 
t o d o s  lo s  p r o d u c t o s  de l  m u n d o ,  L a s  c o m p a ­
ñ í a s  d e  f e r r o c a r r i l e s ,  v a p o r e s  y  a v i o n e s  
c o n c e d e n  i m p o r t a n t e s  r e b a j a s  p a ra  ca r ga  
y p a s a j e  a l o s  e x p o s i t o r e s  y v i s i t a n t e s

S o l i c i t e n  d e t a l l e s  a l a s  o f i c i n a s  d e  la

FER IA  DE B A R C E L O N A

Catle de Balmes, 25 pral. 1 .a - Teléf. 11930 - BARCELONA

Pholoircund jahrbnch l 9 3 e
Un excelente anuario, lu josam ente encuadernado, con ­
ten iendo 88  m agníficas reproducciones de los  más 
reconocidos fo tógrafos.

Publica, además, 10 artículos sobre diversos temas de 
la fotografía moderna.

D a cuenta, también, de infinidad de novedades sobre 
aparatos, material fotográfico, papeles, filtros, libros, etc.

Conti^ene, en total, 212 páginas. E s un volumen de alto 
mterés para todo fotógrafo profesional o aficionado.

SU  PREC IO , FRAN CO  P O R T E S, E S  D E 25 P E S E T A S  

P a r a  p e d i d o s  d i r i g i r s e  a  l a  A d m i n i s t r a c i ó n  d e :

EL PROGRESO FOTOGRÁFICO
A p a r t a d o  6 7 8  ^ B A R C E L O N A

I

i
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A c a b a  de  p u b lica rse  la

Enciclopedia
"o to g rá f ica
por el Prof. RODOLFO NAMIAS

S E X T A  

E D I C I Ó N  

E S P A Ñ O L A

La o b ra  más co m p le ta  p u b lic a d a  en es­
p a ñ o l so bre  la  Fo to grafía

V olum en d e  ce rco  900 pag in as  y más de 
300 g ra b a d o s  co m p re n d ien d o  los prin ­
cip ios de la  F o to g ra fía , estud io  d e  to do  
el instram ental, m an ip u lac ion es  y  todas  

las ap lica c io n es

C ap ítu lo s  es p ec ia les  so bre  C in e m a to ­
g ra fía  p ro fes io n a l y  de a f ic io n a d o

C o n tie n e  lo  más m o d e rn o  en to do s los 

asuntos d e  que tra ta

In d isp ensab le  a to do s los profes iona les  

y a to do s ios a fic io n a d o s  que qu ieran  
do cu m en tarse debid am ente

Rústica
En cuadernado

Pesetas 25  
> 30

N u e s tra  A dm inistración se e n c a rg a  d e  remitir esta  
o b ra  fran co  d e  portes co n tra  envío  de su im porte

D IR IG IR S E  A :

Sr. A d m in is tra d o r  de  EL PROGRESO FOTOGRÁFICO
A p a r t a d o  6 7 8 B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



D im inu to  p o r  su  ta m a ñ o . . .  g rande p o r  su 
p o d er p ara  hacer fo tografías perfectas, el 
«Kodak» R etina perm ite  hacer Instan táneas 
en todas partes . . .  a  to d as  ho ras .

S u  o b je t iv o  u l t r a lu m in o s o  S c h n e id e r  
X enar, y su gran  rap idez de ob tu ración  
i. 3.S, detienen la accidn; y  ca rgándo lo  con

película pancrom ática  «Kodak» P anatom ic  
o  S uper-S ensitive, e) afic ionado  puede hacer 
in s tan tán eas  de d ía  o  de noche, con luz 
n a tu ra l o  artificial.

H ace 36 fotografías. 24 x 36 m m . -  de cada 
ro llo  de película -  las cuales pueden am ­
pliarse  p rác ticam en te  a cualqu ier tam añ o .

•  K o d a k »  y  p e líc u la  « K o d o fr»  P a n a t o m i c . . ,

e le m e n to s  ir u u p e r a b ie s  p a r a  la  fo to g r a fía  d e  35  m m . '  ^  Q D R K

P íd a lo  en  lo s  b u e n o s  e s ta b le c i­

m ie n to s  d e  a r trc u lo s  fo to g r if ic o s

KODAK, Saciedad A a ^a im a . . KiicrCa del Sol, 4 . .  N A D M D . 300 Ptas.Ayuntamiento de Madrid




